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Presidente Dilma Rousseff  anuncia 
que redução nas tarifas de energia 
pode ir além dos 16,2% anunciado 
para consumidores domésticos.  

Dos seis carros de Carla Ubarana, 
apenas a Pajero Full, por R$ 120 mil, 
foi arrematada. Novo leilão será dia 
18 e terá desconto de 20%.
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9. ECONOMIA

‘MEU VOTO É EM 
CARLOS EDUARDO’, 
DIZ MICARLA

 ▶ Polícia Rodoviária auxiliou nas prisões

 ▶ Em debate, Carlos Eduardo (PDT) perdeu o controle ao ser provocado por Hermano Morais (PMDB) e precisou ser contido

NA JUSTIÇA 
E NA MESA 
DE NEGOCIAÇÃO 

PECADOR 
PERSEVERANTE

ABC CRIA JUNTA 
ELEITORAL PARA 
SUCESSÃO

Empresários do setor de 
transporte propõem revisão do 
sistema e vão à Justiça contra a 
revogação das tarifas de ônibus.

Ministérios Públicos Federal 
e Estadual apresentam novas 
denúncias contra Rychardson 
Macedo e outros envolvidos 
na operação Pecado Capital. 
Hoje é a vez dele depor.

Três sócios do clube têm até dia 
31 de outubro para listar todos 
os eleitores aptos a vota e fazer a 
eleição para a nova diretoria.

11. CIDADES 15. ESPORTES

 ▶ Segundo novas acusações, Rychardson Macedo e cúmplices teriam desviado dinheiro na Ativa e do Inmetro, orgão federal

 ▶ Bronze e prata que valem ouro
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BORBOLETA / APOIO /  PREFEITA ANUNCIA VOTO EM 
CARLOS EDUARDO, QUEM ACREDITA 
REPRESENTAR SUA CONTINUIDADE   

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A PREFEITA DE Natal, Micarla 
de Sousa, quebrou o silêncio 
dos últimos meses para, numa 
entrevista à 98 FM, anunciar que 
seu candidato é o ex-prefeito 
Carlos Eduardo. Segundo ela, a 
decisão de tornar público o seu 
voto foi infl uenciada pelo seu fi lho 
de 10 anos. A prefeita justifi cou 
a decisão com três argumentos. 
O principal deles é que no seu 
entender Carlos Eduardo é o único 
que representa a continuidade de 
sua administração. 

A declaração de voto chega 
num momento no qual uma 
das maiores disputas entre os 
dois candidatos à Prefeitura é 
infl ingir desgaste um ao outro. 
A declaração foi ao ar durante o 
programa de rádio Repórter 98, 
apresentado pelos jornalistas 
Felinto Rodrigues e Robson 
Carvalho. Em linhas gerais, a 
prefeita argumentou que escolheu 
Alves por ele dar continuidade a 
alguns dos principais projetos dela, 
em detrimento dos adversários, 
que “propõem mudanças”. 

Mas a revelação foi detalhada 
e três razões foram atribuídas 
à escolha pelo pedetista. A 
primeira é que ele divulgou que 
dará continuidade às UPA’s e às 
AME’s. Não vai acabar com o 
plano de cargos, (“isso pra mim é 
muito importante”, pontuou ela). 
“Alguém que vai continuar os 54 
CMEI’s abertos e o programa de 
fardamento escolar. Vai continuar 
com o que venho fazendo na 
prefeitura”, disse. 

A segunda razão é de que o 
candidato “tem um sobrenome”, 
“sobrenome que abre portas”, algo 
que ela, “infelizmente”, nasceu 
sem.  Em terceiro lugar, Micarla 
alegou que o apoio se deve ao 
fato de ter sido Agnelo Alves, pai 
de Carlos Eduardo, o responsável 
pelo lançamento dela na política. 
“Afi nal de pontas, ele foi a primeira 
pessoa que fez uma pesquisa e 
identifi cou o meu potencial para 
a política”, explicou. E declarou: 
“Então, o meu voto é em Carlos 
Eduardo Alves”.  

Ela completou afi rmando que 
não vota em Rogério Marinho 

(PSDB) porque ele fez parte de sua 
gestão, e “por causa da Secretaria 
da Saúde” não quis continuar na 
Prefeitura. “Virou as costas e foi 
embora”. 

Comk relação a Hermano 
Morais, ela comentou achar 
“que as pessoas tem memória 
curta”. “Como é que eu vou apoiar 
Hermano se, até pouco tempo, ele 
e o PMDB faziam parte de minha 
base aliada. O deputado [ federal] 
Henrique  simplesmente, sem 
dizer porque, some desaparece, 
fecha as portas, ele vira as costas 
para mim e para Natal. Não posso 
falar do ministro Garibaldi, que 
tem sido muito correto com a 
nossa cidade. Não tenho porque 
votar em um candidato que tem 
o apoio do deputado Henrique 
Alves”, justifi cou. 

Ao falar novamente sobre 
Carlos Eduardo, disse que 
estava “usando o seu racional” 
e deveria se abster das críticas 
recebidas por ele. “Até me achei 
injustiçada. Afi nal de contas, 
eu fi z parte da gestão de Carlos 
Eduardo durante dois anos. Se 
ele diz que a gestão dele foi um 
sucesso, então eu estava fazendo 
parte do sucesso dele em 50% 
de seu mandato. Quero deixar 
isso claro para que não paire 
qualquer dúvida. Desejo que 
ele tenha os apoios que eu não 
tive”, teoriza. Micarla de Sousa 
disse ainda acreditar que Carlos 
Eduardo conseguirá  administrar 
uma cidade bem e sem recursos. 
A prefeita não respondeu, 
entretanto, se o anúncio era a 
forma que ela tentar dividir sua 
rejeição com seu desafeto político, 
o ex-prefeito Carlos Eduardo 

NA CABEÇA

ATÉ ME ACHEI INJUSTIÇADA. AFINAL DE CONTAS, 
EU FIZ PARTE DA GESTÃO DE CARLOS EDUARDO 
DURANTE DOIS ANOS. SE ELE DIZ QUE A GESTÃO DELE 
FOI UM SUCESSO, ENTÃO EU ESTAVA FAZENDO PARTE 
DO SUCESSO DELE EM 50% DE SEU MANDATO”

COMO É QUE EU VOU APOIAR HERMANO SE, ATÉ 
POUCO TEMPO, ELE E O PMDB FAZIAM PARTE DE 
MINHA BASE ALIADA. O DEPUTADO [FEDERAL] 
HENRIQUE  SIMPLESMENTE, SEM DIZER PORQUE, 
SOME, DESAPARECE, FECHA AS PORTAS, ELE VIRA 
AS COSTAS PARA MIM E PARA NATAL”

CARLOS EDUARDO
ACUSA MANOBRA 

O candidato Carlos Eduardo 
Alves estava fazendo campanha 
política no bairro do Planalto quando 
falou sobre a declaração de voto de 
Micarla, ontem à noite. Para ele, o 
fato é uma “estratégia de Hermano 
Morais” para associar o desgaste 
sofrido pela administração de Micarla 
à sua imagem. Segundo ele, seus 
adversários tentam, “de todo modo”,  
impedir a sua vitória. “Na Câmara, 
tentaram tirar a minha candidatura. 

Não conseguiram, recorreram três 
vezes à Justiça e eu ganhei todas 
três. Desde essa época, eu já estava 
em primeiro lugar nas pesquisas 
eleitorais. E agora, quando ela chega 
à reta fi nal da campanha, eles 
aparecem com essa declaração. 
Não acredito em um voto dela, é 
armação e uma demonstração de 
baixa política, uma manobra escusa”, 
detonou. De acordo com ele, “o tiro 
saiu pela culatra”, pois o povo já está 
reagindo contra o que ele chama 
de “armação”. Antes do bairro do 
Planalto, ele estave no loteamento 

Câmara Cascudo, na Zona Norte, e 
iria par a Redinha. “O tiro saiu pela 
culatra. Estou nas ruas e a reação 
do povo foi de imediata reprovação 
à atitude de Micarla e do candidato 
Hermano Morais. Mas todo o esforço 
será em vão e sairei vencedor nas 
urnas”, concluiu.

Se foi ou não jogada de 
Hermano; pura vingança de 
Micarla de Sousa; ou declaração 
de voto verdadeiro, o tempo dirá o 
resultado da jogada. O certo é que - 
independente disso - Carlos Eduardo 
teve ontem, o seu 11 de setembro.

 ▶ Em entrevista solicitada, Micarla de Sousa anuncia que vota em Carlos Eduardo... 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO

MAIS NO IPAD

 Ouça o trecho 
da entrevista 
no qual Micarla 
justifi ca e anuncia 
o voto em Carlos 
Eduardo.

EM SUA 15ª mudança ministe-
rial, a presidente Dilma Rous-
seff  trocou ontem Ana de 
Hollanda pela senadora petis-
ta Marta Suplicy no Ministério 
da Cultura. O convite foi feito 
em 22 de agosto, em um acor-
do costurado para que a sena-
dora entrasse na campanha de 
Fernando Haddad (PT) à pre-
feitura paulistana. 

Naquele dia, Marta chegou 
ao Palácio do Planalto por vol-
ta das 17h, fi cando lá durante 
45 minutos. Cinco dias depois, 
ao sair de uma reunião com o 
ex-presidente Lula, anunciou 
sua adesão ofi cial à campanha 
de Haddad. Até então, resistia 
a participar por ter sido obriga-
da por Lula a abrir mão da can-
didatura -- era a petista mais 
bem colocada em pesquisas. 
A troca no comando da Cultu-
ra foi ofi cializada à tarde pelo 
Palácio do Planalto. Marta as-
sumirá a pasta na quinta-feira. 

Segundo a reportagem 
apurou, a senadora solicitou 
à presidente que sua nomea-
ção ocorresse agora, alterando 
os planos de Dilma de trocar 
Ana de Hollanda, que estava 
na berlinda, só depois das elei-
ções municipais. Pesou ainda 
na decisão de precipitar a sa-
ída de Hollanda o vazamento 
de carta da ministra da Cultu-
ra endereçada à colega Miriam 
Belchior (Planejamento) recla-
mando verbas para sua área. 

Marta se disse surpreen-
dida pelo convite, que inicial-
mente chamou de “especula-
ção de site”, e procurou negar 
que sua escolha esteja vincula-
da à entrada na campanha de 
Haddad. “Isso nunca foi falado. 
Não tem nenhuma [ligação]”, 
disse a senadora, que chegou a 
fazer um boicote de dez meses 
à campanha do colega. Em no-
vembro, disse que Haddad fora 
invenção de Lula. 

A APPLE DEVE apresentar hoje a 
nova versão do iPhone, seu tele-
fone celular inteligente, duran-
te evento no Yerba Buena Cen-
ter for the Arts, em San Fran-
cisco, o mesmo palco do lan-
çamento do modelo anterior, o 
iPhone 4S, há cerca de 11 me-
ses. Segundo especulações que 
têm circulado nos últimos me-
ses, o aparelho terá tela maior 
do que a dos modelos anterio-
res e funcionará em redes de 
alta velocidade das operadoras 
de telefonia móvel, conhecidas 
como 4G (quarta geração). 

Apesar de ser a sexta ver-
são, o celular deve se chamar 
iPhone 5, como insinuado no 
convite enviado à impren-
sa, que mostra os números 12 
(data do evento) e 5 -o apare-
lho sucederá o iPhone 4S, o 
quinto modelo, que trouxe pe-

quenas mudanças em relação 
ao anterior, o iPhone 4. 

Fixada em 3,5 polegadas 
desde a primeira geração do 
iPhone, de 2007, a tela deve au-
mentar pela primeira vez para 
quatro polegadas. Outras pos-
síveis novidades, como um co-
nector menor para o carrega-
dor, são frutos de vazamen-
tos, que têm sido frequentes 
nos últimos meses, apesar de 
o executivo-chefe da empresa, 
Tim Cook, ter prometido “do-
brar o sigilo dos produtos”. 

O iPhone 5 virá com a ver-
são seis do sistema operacio-
nal iOS, que terá integração 
com o Facebook, melhorias 
na assistente pessoal Siri e um 
novo aplicativo de mapas, feito 
pela própria Apple, para subs-
tituir o serviço anterior, provi-
do pelo Google.

NOVA VERSÃO DO IPHONE 
DEVE TER TELA MAIOR

MARTA VIRA MINISTRA 
APÓS APOIAR HADDAD

/ TECNOLOGIA /

/ GOVERNO /

 ▶ Marta Suplicy disse estar honrada com a oportunidade 

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ ... E depois vai para o Twitter reiterar declarações de apoio

MAIS
EM POLÍTICA 8
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Editor 

Moura Neto

Em São Paulo desde 
a última quinta-feira, por 
conta de um tratamento 
médico, Rodrigues Neto, 
atual presidente da ONG 
Ativa, recebeu com surpresa 
a informação de que houve, 
entre os anos de 2009 e 
2010, uma série de fraudes 
cometidas dentro da entidade.

“Eu não sei de nada. Isso 
tudo me pegou de surpresa”, 
disse ele, que retorna hoje à 
Natal, após um cirurgia para 
o descolamento da retina. 
Rodrigues Neto ressaltou ainda 
que pretende afastar qualquer 
funcionário envolvido no caso. 
“Soube do que aconteceu pela 
imprensa. Foi um choque”, 
afi rmou.

Segundo a nova denúncia 
do Ministério Público Estadual, 
apenas Cássia Rochelane 
Araújo pertence ao quadro 
de funcionários da Ativa. Ela 
é secretária de gabinete e 
tesoureira da ONG. Para os 
promotores do Patrimônio 
Público, Rochelane Araújo era 
a responsável por autorizar os 
pagamentos para funcionários 
que não trabalhavam de fato, 
autorizar os pagamentos para 
as diárias sem justifi cativas e 
para os contratos fraudulentos.

“A minha intenção é 
exonerar. Mas, primeiramente, 
eu vou procurar a 
Procuradoria Geral do 
Município e a prefeita Micarla 
de Sousa para defi nir uma 
posição. Até o fi m desta 
semana, creio eu, nós teremos 
algo defi nitivo. Nosso corpo 
jurídico está analisando a 
documentação do Ministério 
Público para saber o que é fato 
e o que é verdade”, ponderou.  

Em relação às fraudes, 
que envolvem serviços não 
cumpridos e assinaturas 
falsifi cadas em cheques 
depositados em favor dos 
membros da quadrilha que 
fraudou o Ipem, o presidente 
da Ativa preferiu não tecer 
maiores comentários. “Sobre o 
que aconteceu, eu não tenho 
nada a declarar. Não fi z parte 
daquela gestão”, assegurou 
Rodrigues Neto. 

Ele argumenta que assumiu 
o atual cargo apenas em janeiro 
deste ano. “Não cabe a mim 
questionar os atos daquela 
gestão”. Mas este não é o 
primeiro cargo dele na entidade. 
Entre março e dezembro de 
2011, ele era vice-presidente.   

Ele lembrou ainda que, 
em março de 2011, quando 
estourou o escândalo da 
Operação Pecado Capital, 
a entidade demitiu dez 
funcionários. Todos tiveram 
os nomes citados na denúncia 
feita pelo MPE. Uma das 
pessoas demitidas, aliás, era 
Emanuela de Oliveira Alves, que 
entre 2009 e 2010, atuou como 
superintendente da ONG.

“Eu procurei o então 
Procurador Geral do Município, 
o Bruno Macêdo (exonerado em 
abril), e perguntei o que poderia 
ser feito. Ele me aconselhou 
que todos os envolvidos na 
fraude fossem exonerados, 
mesmo que a Ativa não 
tivesse sido, à época, envolvida 
diretamente no escândalo. Eu 
levei a informação ao presidente 
(à época, o líder era Rivaldo 
Fernandes, atual presidente 
de honra do PV estadual) e à 
prefeita Micarla de Sousa. Eles 
consentiram na demissão. Era 
a decisão mais correta a ser 
tomada”, comentou Rodrigues 
Neto.

Apesar de ser uma empresa de 
direito privado, as receitas da Ati-
va provêm unicamente de convê-
nios com órgãos da administração 
municipal. O Ministério Público 
destacou que “tal entidade, embo-
ra seja formalmente alheia à es-
trutura administrativa do municí-
pio de Natal, é bastante suscetível 
ao controle político, vez que o art. 
17 do próprio estatuto social per-
mite ao Prefeito Municipal a desig-
nação do Presidente”.

A suposta quadrilha teria se 
benefi ciado da atuação inter-
na de dois funcionários ligados a 
Rychardson de Macedo. Emanue-
la de Oliveira Alves atuou como 
Diretora/Superintendente da ATI-
VA nos anos de 2009 e 2010. 

De acordo com os promoto-
res de Justiça, “sua  atuação  foi  pri-
mordial  no  desvio  de  recursos  

públicos  oriundos  de convênios 
com a Semtas e  Funcarte, sobre-
tudo por ser a  ordenadora de des-
pesas da Ativa e assinar os cheques 
para pagamento dos contratos 
fraudados e/ou desviá-los dos re-
ais benefi ciários, quando dos con-
tratos efetivamente prestados, in-
clusive dissimulando a origem dos 
recursos  que  eram  desviados”.

Posteriormente, ainda segun-
do o MP, os recursos eram “lava-
dos”  “em  atividade  empresarial 
de propriedade dos denunciados 
Rhandson e José Bernardo, respec-
tivamente irmão e pai de Rychard-
son,  sendo  este  último  o  sócio  
oculto das  referidas  empresas”. 

A denúncia traz ainda depoi-
mentos de proprietários de em-
presas que prestaram serviços a 
Ativa e nunca receberam o paga-
mento. A investigação apontou 

que o cheque para pagá-los tive-
ram assinaturas fraudadas e eram 
sacados ou destinados a membros 
e empresas da suposta quadrilha.

Emanuela de Oliveira Alves e 
Cássia Rochelane de Araújo são 
apontadas como responsáveis pela 
emissão de 23 cheques das con-
tas correntes 47.901 e 57.616, am-
bas da agência nº 1246 do Banco 
do Brasil, de titularidade da Ativa. 
O objetivo, ainda de acordo com 
os promotores, era desviar valores 
em favor da suposta quadrilha das 
quais elas eram integrantes, em 
benefício próprio ou alheio. 

Os 23 cheques foram deposi-
tados, em sua maioria, em con-
tas da Platinum Automóveis e do 
Supermercado É show, perten-
centes a Rhandson de Macedo e 
cujo sócio oculto era o seu irmão, 
Rychardson.

O INSTITUTO DE Pesos e Medidas 
do Rio Grande do Norte (Ipem) 
não foi o único órgão em que 
o advogado Rychardson de 
Macedo comandou fraudes 
e desviou recursos públicos. 
Essa é a interpretação do 
Ministério Público Estadual, 
que esta semana viu a 
denúncia oferecida contra 
o advogado e outras quatro 
pessoas ser aceita pela 4ª Vara 
Criminal de Natal.

Rychardson novamente 
sentará no banco dos réus. 
Mais uma vez, ele e outros 
investigados são acusados 
de peculato (apropriação de 
recursos públicos), lavagem 
de dinheiro e formação de 
quadrilha. Além do Ipem, o 
alvo da suposta quadrilha 
agora é a Associação de 
Atividades de Valorização 
Social, a ONG Ativa.

O NOVO JORNAL informou 
ontem que o MP investigava 
movimentações fi nanceiras 
da Ativa, cujo funcionamento 
depende de convênios com a 
Prefeitura de Natal, e a relação 
com empresas ligadas a 
Rychardson de Macedo. Com 
o recebimento da denúncia 
na Justiça, o sigilo em torno da 
investigação foi encerrado e as 
informações agora podem ser 
esclarecidas.

Além de Rychardson, foram 
denunciados pelos promotores 
de Justiça da Defesa do 
Patrimônio Público: Rhandson 
de Macedo Bernardo, (irmão 
de Rychardson e ex-funcionário 
da Ativa), Emanuela de 
Oliveira Alves (classifi cada no 
documento como noiva de 
Rychardson e que trabalhou 
na Ativa), Cássia Rochelane 
Araújo (ex-funcionária do 
Ipem e funcionária da Ativa) 
e José Bernardo (pai de 
Rychardson). Os promotores 
pediram a condenação de 
todos pelo crime de peculato 
em 23 oportunidades, além 
de lavagem de dinheiro e 
formação de quadrilha.

O MP pediu ainda que 
os acusados indenizem o 
dano causado pelos crimes 
supostamente praticados, 
estimados em R$ 55.986,10.

A investigação do 

Ministério Público teve início 
em 19 de janeiro de 2011, 
quando a promotoria decidiu 
apurar possíveis crimes contra 
a administração pública no 
âmbito da Ativa. Para os 
promotores, “Rychardson 
de Macedo foi o mentor 
intelectual e dirigente da 
quadrilha hierarquizada que se 
formou para o fi m de desviar 
dinheiro público da Ativa, 
repetindo o modus operandi 
utilizado no Ipem”.

A principal forma 
de atuação da suposta 
quadrilha se dava através 
de cheques da Ativa. “A 
quadrilha atuava mediante 
apropriação de cheques 
destinados ao pagamento de 
contratos de fornecimento 
de bens e serviços para Ativa, 
executados ou não, como 
também de outros emitidos 
em favor de terceiros alheios 
à entidade. Além disso, pode-
se observar nitidamente a 
falsifi cação ideológica no 
verso dos cheques emitidos 
tanto em nome de pessoas 
físicas quanto jurídicas”, relata 
a denúncia do MP enviada 
à Justiça e de visualização 
pública.

O desmascaramento da 
suposta atividade criminosa 
foi possível através da quebra 
de sigilo bancário da ONG, 
autorizada pela Justiça. Dessa 
forma, as movimentações 
fi nanceiras com destinações 
a membros investigados ou 
empresas ligadas a eles foram 
fl agradas.

O advogado alvo das 
denúncias estava ontem em 
audiência na sede da Justiça 
Federal, onde responde a 
outro processo de lavagem 
de dinheiro e peculato em 
virtude das investigações da 
Operação Pecado Capital. 
Questionado sobre as novas 
acusações, Rychardson disse 
que não havia sido informado 
ofi cialmente sobre o processo. 
“Fiquei sabendo pela 
imprensa. Não fui citado. Não 
posso falar”, disse na saída da 
sala de audiências.

Após a citação, as defesas 
terão 10 dias para enviar 
defesa por escrito à Justiça 
sobre os fatos narrados pelo 
Ministério Público. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

PECADO
/ INVESTIGAÇÃO /  ALÉM DO IPEM, 
MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL 
DENUNCIA ESQUEMA DE CORRUPÇÃO 
COMANDADO POR RYCHARDSON DE 
MACEDO DENTRO DA ATIVA

SURPRESA E 
DEMISSÕES

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

DUPLO

 ▶ Associação de Atividades de Valorização Social, a ONG Ativa

 ▶ Rychardson de Macedo, na sede da Justiça Federal, onde responde a processo de lavagem de dinheiro e peculato

CHEQUES SERIAM DIRECIONADOS 
PARA EMPRESAS DE RYCHARDSON 

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SESSÃO DUPLA
Os candidatos a prefeito de Na-

tal, aparentemente, vão dar tempo 
integral na Universidade Federal. 
Para o dia de hoje estão programa-
dos dois debates distintos:

1 – A partir das 15h, no audi-
tório do Centro de Educação, para 
debater a questão da Educação In-
fantil em Natal, evento promovido 
pelo Fórum de Educação Infantil 
do RN; 2 – Às 19h, no auditório da 
Biblioteca Central, os centros aca-
dêmicos de Comunicação Social, 
Direito e Gestão de Políticas Públi-
cas, vão sabatinar os candidatos. 

CAROS AMIGOS
A Fundação José Augusto dá 

sequência, hoje, ao projeto “Pri-
vado é Público” que tem permiti-
do que os acervos artísticos de co-
lecionadores possam ser admira-
dos pelo público. Hoje tem a aber-
tura da exposição “Carlos José e 
Caros Amigos”, na Galeria de Arte 
Newton Navarro. Carlos José, 66 
anos, tem quase 50 anos de envol-
vimento com a arte de  desenhar e 
pintar, tendo sido curador da Ga-
leria Conviv´Art, da Universidade 
Federal. Na exposição vai apresen-
tar o acervo com obras de duas de-
zenas de artistas que ele adquiriu 
ao longo de sua vida.

ABRIR O CARTÓRIO
O diretor do Detran, Willy Sal-

danha, baixou portaria estabe-
lecendo normas para credencia-
mento de entidades de serviços 
médicos e psicológicos, e respecti-
vos profi ssionais a elas vinculados, 
para a realização de exames de ap-
tidão física e mental e de avalia-
ção psicológica, necessários à ob-
tenção da autorização para con-
duzir veiculo e permissão para re-
novação do Carteira Nacional de 
Habilitação.

Para reduzir o gargalo repre-
sentado por esses prestadores de 
serviços o atendimento será es-
tendido a 29 postos, dos quais seis 
serão em Natal.

BOM NEGÓCIO
O melhor negócio do Botafo-

go, do Rio de Janeiro, no ano pas-
sado, foi o aluguel do seu estádio. 
Um lucro de R$ 7 milhões. Com 
o Maracanã em obras, o clube fa-
turou fi rme em cima das torcidas 
do Flamengo, Fluminense e Vas-
co, que levaram seus jogos para o 
Engenhão.

Depois da reabertura do Mara-
canã, o Botafogo pretende faturar 
em grandes shows. No de Paul Mc-
Cartney, faturou R$ 1 milhão. Em 
Natal... Deixa pra lá!

A LEITURA DAS URNAS
Por mais que haja uma desassociação entre as eleições muni-

cipais e nacionais, as pesquisas de opinião sinalizam uma mudan-
ça no mapa político do Brasil, a partir de São Paulo.

O pífi o desempenho do candidato José Serra pode ser o grande 
fato político na eleição de outubro. Afi nal de contas, nos últimos 
anos, os tucanos se colocaram como contraponto ao PT, por mais 
assemelhada que seja a visão política entre ambos.

Um estudo realizado por cientistas políticos da PUC pode ofe-
recer elementos para uma nova leitura da realidade eleitoral de São 
Paulo, a partir de uma análise da série histórica de eleições muni-
cipais, onde em sete eleições a “direita paulistana” ganhou cinco. E 
São Paulo pode oferecer um macro panorama do resto do Brasil.

Essa interpretação mostra que foi a desmoralização dessa “di-
reita paulistana”, a partir da administração do prefeito Celso Pita, 
que levou considerável contingente de votos anti-PT para o par-
tido dos tucanos. Pelo estudo da PUC, o fato de Russomano estar 
roubando votos de Serra nos redutos tucanos, os chamados “vo-
tos azuis”, é uma contrapartida da tendência histórica desse con-
tingente se misturar ao capital eleitoral do PSDB.

Neste momento o voto antipetista de São Paulo teria encon-
trado na candidatura de Celso Russomano a solução mais prag-
mática de fi rmar uma posição política mais nítida.

Poucos lembraram – ao analisar a cooptação de Paulo Maluf 
pelo ex-presidente Lula para a campanha de Fernando Haddad – 
que no passado o mesmo Maluf já havia declarado o seu apoio à 
candidatura de Marta Suplicy, quando esta foi derrotada por José 
Serra. Naquela oportunidade, como agora, o eleitor que o tinha 
como referência tomou outro rumo.

Faltando menos de um mês para a eleição ainda não é possível 
cravar quem irá para o segundo turno, mas não se pode esquecer 
que nessa série histórica o PT fi cou fora de um segundo turno da 
eleição de São Paulo apenas uma vez, em 1985, quando Jânio Qua-
dros derrotou FHC.

Na geografi a do voto de São Paulo, a excelência tucana se con-
centra nos bairros nobres, enquanto o antigo malufi smo brilhava 
na periferia. Russomano parece o malufi sno repaginado.

Mantida essa situação, os cientistas políticos vão ter muito o 
que falar, para classifi car os eleitos, com a possibilidade do surgi-
mento de uma nova correlação de forças a partir do aparecimento 
de nomes novos como Eduardo Campos e Aécio Neves, ocupando 
o lugar antes exercido pelo PSDB de São Paulo.

No meio de tudo fi ca a formidável estrutura política do PMDB, 
em busca de um líder capaz de comandar todas as suas forças 
para tentar uma candidatura própria desde o desastre da candi-
datura Ulysses Guimarães, destruída pelo tsunami Collor de Melo.

 ▶ Completa 20 anos, hoje, do 
encantamento do deputado Ulisses 
Guimarães, o “Senhor Diretas”, 
desaparecido no mar de Angra dos Reis, 
a bordo de um helicóptero.

 ▶ A PUC São Paulo está promovendo 
uma série de palestras sobre os 70 anos 
de participação do Brasil na 2ª Guerra 
Mundial. Em Natal, ninguém lembrou...

 ▶ O presidente da Codern, Pedro 
Terceiro Neto, participa em Washington 
de reunião do Conselho Empresarial 
Brasil-Estados Unidos, que vai até 
sexta-feira.

 ▶ A senadora Martha Suplicy volta ao 
Ministério. Substitui Ana de Holanda na 
Cultura, dois dias depois de ter entrado 
na campanha de Haddad em São Paulo.

 ▶ No Colégio das Neves hoje tem o 
“Café da Livraria”, com todo o lucro 
revertido para a Festa das Crianças, 
neste mês de voluntariado.

 ▶ A Câmara de Natal vai discutir, 
hoje, em audiência pública proposta 
pelo vereador Ney Junior, o ensino de 
LIBRAS (língua gestual) nas escolas 
municipais.

 ▶ Hoje completa 85 anos que 
foi celebrada a primeira missa e 
realizada a primeira feira dando 
origem à atual cidade de São Pedro do 
Potengi.

 ▶ Renato Fernandes participa, em 
Buenos Aires, do evento “Goal to 
Brazil”, da Embratur, para promover as 
cidades-sedes da Copa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA, JOSÉ VIEIRA,
AO TOMAR POSSE EM NOVO MANDATO, SEGUNDA-FEIRA.

Para produzir o melhor 
e mais barato alimento 
do mundo, o produtor 
rural precisa ter o 
mínimo de paz.”
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TEMPO DE PESQUISA
A Universidade Federal está aplicando uma pesquisa junto à 

comunidade acadêmica para fazer uma avaliação da docência, re-
alizada pela Comissão Própria de Avaliação, que está ouvindo alu-
nos e professores até o dia 28.

COBRANÇA
A Coopmed, que existe, basi-

camente para atender ao SUS, re-
vela o melhor departamento de 
cobrança da história. Uma sema-
na depois de apresentar sua conta 
à governadora do Estado e à secre-
tária municipal da Saúde, na Inter 
TV Cabugi, ontem ocupou a man-
chete do jornal Tribuna do Nor-
te para fazer a cobrança de uma 
conta de R$ 6.4 milhões, sendo R$ 
119 mil ao Walfredo Gurgel. Conta 
que, segundo o Governo foi glosa-
da pela auditoria da saúde.

Em tempo: os médicos do es-
tado estão ofi cialmente em greve 
desde abril.

CONTA SUJA
Prefeito que tiver suas contas re-

jeitadas pela Câmara Municipal não 
pode ser candidato. A decisão é do 
Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo, que impugnou a candidatura 
do tucano Celso Giglio a prefeito de 
Osasco, por ter tido suas contas do 
exercício de 2008 rejeitadas.

TIME REFORÇADO
O time da deputada Larissa 

Rosado ganha um reforço de peso: 
o deputado Romário Faria (PSB-
-RJ) é esperado, hoje, em Mossoró 
para participar de uma carreata e 
de um comício. O baixinho Romá-
rio já havia estado em Mossoró em 
agosto do ano passado.

RANKING UNIVERSITÁRIO
No ranking das universidades 

brasileiras, organizado pelo jornal 
Folha de S. Paulo, a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
se classifi cou no 21º lugar; segui-
da pela Universidade do Semiári-
do (75º lugar);  UERN (93º) e UnP 
(152º). As cinco contabilizam 66 
mil alunos e oferecem 350 cursos.

VOLTA DO BOLETIM
Até os anos 70 os boletins apó-

crifos eram um importante elemen-
to de campanha eleitoral, sobretudo 
na tarefa de desconstruir a imagem 
dos candidatos adversários.

Como em propaganda nada 
se perde e nada se cria, em Parna-
mirim vários boletins estão sendo 
distribuídos para vincular a ima-
gem do deputado Gilson Moura 
à imagem da prefeita Micarla de 
Sousa, sua correligionária do Par-
tido Verde.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Capital do pecado
As investigações sobre supostos crimes de lavagem de di-

nheiro e peculato cometidos por uma quadrilha supeita de 
atuar dentro do Instituto de Pesos e Medidas (Ipem/RN), de-
sarticulada há um ano pela Operação Pecado Capital, podem 
tomar rumos decisivos a partir de agora. 

Com a colaboração de quem tem conhecimento dos de-
litos investigados e, consequentemente, do modus operandi 
da quadrilha acusada de desviar recursos por meios fraudu-
lentos, forjando funcionários fantasmas e pagamentos diá-
rias inexistentes durante a gestão do ex-diretor Rychardson 
de Macedo, os procuradores responsáveis pelo caso poderão, 
enfi m, obter as peças necessárias para incriminar defi nitiva-
mente os réus deste pecado sem peso nem medida. 

Além dos depoimentos reveladores que resultaram na ab-
solvição sumária de três pessoas envolvidas no esquema, co-
lhidos na última segunda-feira, outra peça fundamental para 
o desfecho deste processo é a perícia contábil que deverá ser 
executada pela Polícia Federal em até 60 dias, segundo pre-
vê o juiz Walter Nunes. É importante lembrar que as infor-
mações dadas pelos delatores certamente reforçam as acusa-
ções já existentes, tanto que foi negado o perdão a Rychard-
son Macedo. 

O procedimento futuro irá desvendar as movimentações 
fi nanceiras de quatro empresas pertencentes a Rychardson 
de Macedo, apontado como pivô do esquema: o restauran-
te Piazzale Mall, a loja de carros Platinum, a Casa do Pão de 
Queijo, localizada no supermercado Carrefour, e o supermer-
cado É Show. 

Trata-se de um procedimento que poderá descortinar o 
montante de recursos desviados do Ipem/RN para as empre-
sas do ex-diretor já condenado, aliás, por coação de testemu-
nhas e recebimento indevido de diárias. 

A sociedade potiguar  acompanha atenta os rumos que a 
Operação Pecado Capital está tomando, na expectativa que a 
justiça possa, dessa vez e efetivamente, cumprir o seu papel, 
condenando, se for o caso, como parece que é, gestores públi-
cos que se benefi ciam de suas funções para obter o enrique-
cimento ilícito. 

Não se pode mais tolerar a impunidade que neste país, tra-
dicionalmente, caminha lado a lado com os crimes de colari-
nho branco. Não se pode mais aceitar que bandidos de pale-
tó e gravata que furtam milhões do erário permaneçam livres, 
enquanto priva-se da liberdade um reles ladrão de galinha.

Editorial

Festa no escuro
No feriadão do Sete de Setembro, os hotéis e pousadas de São 

Miguel do Gostoso, no litoral Norte do estado, atingiram a surpre-
endente marca de 100% de ocupação. 

Uma festa, promovida pela paróquia da cidade no sábado, con-
tribuiu ainda mais para agitar o fi m de semana, já infl amado pela 
presença maciça de turistas.

Tanta animação foi demais para a estrutura da Cosern e dois 
apagões causados pela sobrecarga de energia quase estragaram a 
festa de moradores, empresários e turistas, sem esquecer o padre 
vigário, é claro.

Gostoso é um polo turístico emergente do Rio Grande de Norte 
e com certeza será um dos destaques do estado na Copa.

Os incidentes do último feriadão são um alerta sobre o que po-
derá ocorrer em 2014 caso a oferta de energia elétrica não seja re-
forçada até lá.

O governo federal, que tem um conjunto de projetos destina-
dos a preparar o país para a Copa não olhou para essa questão da 
energia.

O pacote de redução nos preços da energia, anunciado pela pre-
sidente Dilma Rousseff  enquanto Gostoso sofria com os blackouts, 
deve piorar a situação, pois provocará aumento no consumo.

No embalo dos apagões de 2001, o RN ganhou a Termoassu, 
usina que produz eletricidade a partir do gás.

 Absorvida pela Petrobrás, a termoelétrica potiguar hoje é uti-
lizada para gerar o vapor injetado nos poços de petróleo terrestres 
maduros que a estatal explora no RN.

Até 2014 uma série de parques eólicos em construção no esta-
do deverá estar gerando eletricidade.

Acontece que a energia produzida pelos aerogeradores daqui 
será absorvida pelo Operador Nacional do Sistema, que a despeja-
rá na rede de distribuição do país.

Além de não ganhar um tostão em royalties ou impostos pela 
energia eólica que gera, o RN corre o risco de perder oportunidades 
por sofrer com defi ciências no abastecimento energético. 

Já os estados industrializados, benefi ciados com a redução de 
custos promovida pelo governo, além de receber a maior fatia da 
energia gerada ainda lucrarão com a cobrança dos impostos inci-
dentes sobre o consumo da eletricidade.

Ou seja, o RN gera a eletricidade, não ganha nada e ainda fi ca 
sem energia para fomentar seu desenvolvimento.

É o mesmo esquema perverso empregado pelo governo federal 
quando concede isenções fi scais para benefi ciar a indústria auto-
mobilística, às custas do FPE e do FPM tão preciosos para estados 
e municípios nordestinos.

E é justamente no Nordeste que a presidente Dilma Rousseff  
desfruta de maior popularidade.

O que um Bolsa Família não faz.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo

A LEITURA DAS URNAS
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De volta para o futuro
Empurrado pelo ingresso de Lula, Dilma Rousseff  e Mar-

ta Suplicy na campanha, Fernando Haddad abandonou o ar 
“blasé” e vestiu o fi gurino de candidato do PT. Em marco da 
nova fase, dirigiu-se ontem a sindicalistas, fazendo, segundo 
aliados, sua primeira fala com “sangue nos olhos”, voltada so-
bretudo para a população de baixa renda e eivada de ataques 
ao PSDB. Ao criticar FHC, o petista tenta “colar” a candidatu-
ra de José Serra ao ex-presidente, que levou o mensalão à TV.

TRICÔ 1 
Quem acompanhou o acor-
do para levar Marta ao Minis-
tério da Cultura garante que 
o convite de Dilma foi feito 
dias antes do anúncio de que 
ela entraria na campanha de 
Haddad. 

TRICÔ 2 
As tratativas entre a senado-
ra e a presidente foram amar-
radas em três conversas no 
Palácio da Alvorada nas últi-
mas semanas, mas a escolha 
só seria anunciada após a elei-
ção municipal. O embate en-
tre Ana de Hollanda e o Plane-
jamento precipitou a troca de 
comando. 

PLANO DE VOO 
Senadores do PT afi rmam que 
Marta só aceitou entrar na 
campanha de Haddad após 
o convite. “Ela deixou claro 
mais de uma vez que estava fe-
liz fora da campanha e viaja-
ria para a Europa”, lembra um 
colega. 

#FICAADICA 
Nas conversas com Dilma, 
Marta se queixou do Senado 
e repetiu que tem perfi l mais 
“executivo”. 

CADÊ? 
Puxador de votos da coligação 
de José Serra, o futuro senador 
Antonio Carlos Rodrigues (PR) 
omite o nome do candidato a 
prefeito na sua propaganda 
em panfl etos, placas, cavaletes 
e banners. Na TV, pediu para 
veicular inserções de produção 
própria, escapando à padroni-
zação do QG serrista. 

TÁ COMBINADO 
Aos tucanos, Rodrigues diz que 
está cumprindo estritamente 
seu compromisso com Serra, 
fi rmado no anúncio da aliança 
com o PR: levá-lo a atividades 
em seus redutos na periferia. 

DOIS COELHOS 
De um membro do QG de Cel-
so Russomanno (PRB), sobre 
a ida de Marta para a Cultu-

ra: “De uma vez Dilma tira dois 
problemas do horizonte do PT 
num eventual segundo turno: 
garante a ministra no palan-
que e atrai o PR para Haddad, 
caso Serra fi que fora”. 

TRÊS COELHOS 
Já um petista paulista obser-
va que, para limpar o cami-
nho para Haddad, Dilma con-
gestionou seu ministério de 
candidatos ao governo de São 
Paulo em 2014: Marta se junta-
rá a Aloizio Mercadante (MEC) 
e Alexandre Padilha (Saúde). 

TORNIQUETE 
Um dado do Datafolha pode 
tranquilizar os tucanos: o per-
centual de eleitores de Serra 
que se dizem totalmente deci-
didos pulou de 59% para 70% 
em uma semana, o que pode 
indicar que a hemorragia de 
votos está controlada. 

SOS 1 
Aliados de Humberto Costa 
lembram a fala de Lula em ví-
deo quando o petista anunciou 
sua candidatura para pressio-
nar o ex-presidente a ir ao Re-
cife ajudar o aliado, em franco 
declínio segundo as pesquisas. 

SOS 2 
Na gravação, Lula dizia aos 
“compatriotas de Recife” que 
estava curado do câncer e 
emendava: “Em setembro es-
tarei aí para trabalhar a can-
didatura do Humberto Costa 
para prefeito’’. 

TÔ FORA 
O novo ministro do STF, Teo-
ri Zavascki, deverá dizer aos 
senadores na sabatina da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça que, mesmo se chegar a 
tempo à corte, não votará no 
mensalão. 

VISITA À FOLHA 
Nino Oliveira Toldo, presiden-
te da Ajufe (Associação dos Ju-
ízes Federais do Brasil), visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhado de Samuel Figueire-
do, assessor de imprensa.

A tal cartilha não pode ser obra do 
PSDB. Ela é um artifício próprio de 

delinquentes morais e políticos.

DO DEPUTADO CAMPOS MACHADO (PTB), sobre a cartilha 

distribuída para eleitores na capital paulista que tenta 

desqualifi car Celso Russumanno (PRB).

TIROTEIO

CONTRAPONTO

PORTAS EM AUTOMÁTICO 
Em campanha para destravar projetos de interesse da 

classe estudantil no Congresso, Daniel Iliescu, presidente na-
cional da UNE, e Manuela Prado, dirigente da Ubes, aborda-
ram o líder da base do governo no Senado, Eduardo Braga 
(PMDB-AM), num voo para Brasília ontem. 

– Queremos que libere para votação o projeto do pré-sal, 
que o senhor retirou para vistas -, pediu Iliescu. 

O texto em questão destina 50% do fundo do pré-sal para 
investimento em educação, ciência e tecnologia. Surpreso, o 
senador peemedebista reagiu: 

– Assim tenho de atendê-lo. Quer reunião quando? 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Além dos processos nos 
quais já foi condenado ou ainda 
responde na Justiça Federal, 
Rychardson de Macedo poderá 
enfrentar em um curto prazo 
uma enxurrada de novas ações. 
Todas dizem respeito à sua 
gestão à frente do Instituto de 
Pesos e Medidas. 

De acordo com informações 
do Ministério Público Federal, 
estão tramitando 24 inquéritos 
civis públicos e outros 13 estão 
com portaria de instauração 
aguardando publicação no 
Diário Ofi cial e que podem levar 
a propositura de novas ações.

Segundo o MPF, “os casos 
são relacionados a outras 
irregularidades praticadas 
pelo grupo que ainda estão 
sendo investigadas”. Ontem, 
duas novas denúncias foram 
oferecidas à Justiça, assim como 
duas ações de improbidade 
relacionadas aos envolvidos na 
Operação Pecado Capital.

Os detalhes da denúncia 
foram enviadas à imprensa 
através de nota do órgão 
na tarde de ontem e as 
informações são utilizadas 
nessa matéria. O documento 

diz que “o grupo é acusado de 
desviar e subtrair em proveito 
próprio e alheio valores 
repassados pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) para custeio de 
atividades, programas e ações a 
serem desenvolvidas pelo Ipem”.

De acordo com a 
denúncia, Rychardson 
Macedo e o coordenador 
fi nanceiro da autarquia, Aécio 
Aluízio Fernandes de Faria, 
arregimentaram um grupo de 
cinco pessoas, por critérios de 
vínculos pessoais e políticos, e 
simularam as contratações em 
2007 e 2008, inserindo-os nos 
quadros funcionais e nas folhas 
de pagamento do Ipem/RN. 

O grupo foi contratado para 
exercer atividades na cidade 
de Currais Novos. Entretanto, 
os depoimentos colhidos pelo 
Ministério Público dão conta de 
inúmeras contradições e levam 
a conclusão de que, embora 
recebessem os vencimentos, 
não prestaram qualquer espécie 
de serviço ao instituto.

Os contratados Sebastião 
Garcia Sobrinho, Valmir Dantas, 

Lilian de Souza Batista Silva, 
Sheila Suerda de Medeiros e 
Conrado Souza da Circuncisão 
integram, basicamente, o 
mesmo núcleo familiar, que, 
para o MPF, era utilizado pelo 
então diretor-geral como 
instrumento para perpetrar 
escuso desvio de verba pública 
federal.

De acordo com o 
testemunho dos benefi ciados, 
os valores recebidos através 
dos contratos e das diárias 
eram repartidos com o ex-
diretor e com o irmão dele, 
restando apenas uma fração do 
dinheiro. Dessa forma, a maior 
parte dos valores ilegalmente 
recebidos pelos apadrinhados 
era angariada em favor dos 
operadores do esquema.

A operação irregular contava 
com a contribuição do então 
responsável pelo setor fi nanceiro 
do Ipem/RN, Aécio Aluízio 
Fernandes de Faria. Segundo o 
MPF, ele era benefi ciado pelo 
esquema e tinha ciência da 
ilicitude dos fatos, auxiliando o 
grupo criminoso e autorizando 
o pagamento dos funcionários 
fantasmas.

No último dia 4 deste mês, 
o Diário Ofi cial do Município 
(DOM) trouxe a publicação da 
demissão de 192 funcionários da 
Ativa. O ato foi anulado na edi-
ção seguinte pela prefeita Micar-
la de Sousa. Todos os servidores 
demitidos tiveram seus nomes  
publicados retomando a quali-
dade de funcionários do órgão.

Segundo Rodrigues Neto, 
presidente da Ativa, dos dois 
convênios com a Prefeitura do 
Natal - um com a Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho e da Assis-
tência Social (Semtas) e outro 
com a Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), apenas um está 
vigor. “Nós encerramos o contra-

to com a Funcarte no dia 31 de 
agosto. Por isso, a entidade está 
com uma carga de funcionários 
sem funções”, disse.

Do convênio com Semtas, 
o presidente revelou ainda que 
uma série de programas foram 
suspensos nos início de setem-
bro. “Não temos como manter as 
atividades. Estamos sem recur-
sos”, explicou. 

Rodrigues Neto contou ain-
da que Ativa realizou, sema-
na passada, uma convocação 
para todos os funcionários. O 
objetivo é analisar o quadro de 
prestadores de serviço. “Aque-
les que estão em casa, ganhan-
do sem trabalhar, serão demi-
tidos”, anunciou. Atualmen-
te, a entidade conta com 959 
contratados. 

Rychardson será 
interrogado hoje

O advogado e 
ex-diretor do Ipem, 
Rychardson de Macedo 
Bernardo, tem o seu 
interrogatório marcado 
para ocorrer na tarde de 
hoje na sede da Justiça 
Federal. Lá, ele responderá 
a perguntas do juiz Walter 
Nunes e do procurador 
da república Rodrigo 
Telles sobre um suposto 
esquema de lavagem de 
dinheiro que comandava 
utilizando empresas de 
membros da família.

Ontem, ao sair da 
sala de audiências, ele 
novamente se negou 
a dar entrevistas aos 
órgãos de imprensa. 
“Falo com vocês após o 
interrogatório de amanhã. 
Antes disso, posso ser 
mal interpretado por 
qualquer coisa que disser”, 
afi rmou em um tom bem 
menos apressado do que 
nos primeiros dias de 
audiência.

O pai e a mãe de 
Rychardson, José Bernardo 
e Maria das Graças 
de Macedo, pediram e 
foram dispensados do 
interrogatório. Também 
acusados do crime de 
lavagem de dinheiro, eles 
não pretendiam falar em 
juízo, fazendo uso do 
direito de permanecerem 
calados. O juiz Walter 
Nunes, que enxergou 
o interrogatório como 
instrumento de defesa, 
entendeu o argumento e 
dispensou ambos.

Além do advogado, 
deverão ser ouvidos 
Rhandson de Macedo, 
Aécio Aluízio Fernandes 
de Faria, Acácio Allan 
Fernandes Fortes, Jeferson 
Witame Gomes, Adriano 
Flávio Cardoso Nogueira 
e Daniel Vale Bezerra; 
também acusados no 
processo.

Ontem, foram 
retomados os depoimentos 
das testemunhas arroladas 
pela defesa dos acusados. 
Pela manhã, nove 
pessoas foram ouvidas 
em juízo. Gerentes de 
bancos responsáveis pela 
administração das contas 
das empresas ligadas a 
Rhandson e Rychardson 
foram inquiridos sobre 
suspeitas de lavagem 
de dinheiro e transações 
fi nanceiras suspeitas.

Além deles, 
funcionários do Ipem 
voltaram a relatar o 
cotidiano da autarquia e 
a relação que mantinham 
com os acusados. As 
testemunhas relataram o 
funcionamento dos setores 
jurídicos e administrativos 
e foram perguntados sobre 
atitudades suspeitas dos 
acusados em relação a 
processos e ações de 
fi scalização.

Uma das testemunhas 
ouvidas na segunda-feira 
foi novamente convocada 
a depor. Trata-se de 
Bruno Rocha, gerente 
da empresa Platinum 
Automóveis. Na segunda-
feira, perguntado se 
havia realizado doações 
de campanha para o 
deputado Gilson Moura, 
Bruno negou. O juiz Walter 
Nunes constatou no site do 
Tribunal Superior Eleitoral 
que existiram doações 
através da cessão de bens 
durante a campanha.

Com quatro doações 
que totalizaram R$ 4 mil, 
Bruno Rocha justifi cou que 
emprestou o carro para a 
campanha do deputado e 
não se recordava do fato 
quando foi perguntado 
anteriormente.

“ESTAMOS SEM RECURSOS”, 
DIZ PRESIDENTE DA ATIVA
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Rychardson de Macedo, 

presidente da Ativa: “Não temos 

como manter as atividades”

 ▶ Depoimentos tomados ontem pela Justiça Federal

ATIVA, UM RETRATO DO MEIOS

A Associação de Atividades de Valorização 
Social (Ativa) foi fundada em 1989, e, desde então, 
funciona como um braço da Prefeitura do Natal para 
a promoção de atividades sócio-educativas. Em 
essência, a entidade lembra a já extinta Movimento 
de Orientação e Integração Social (Meios), que até 
2011 prestava serviço ao Governo do Estado. O 
objetivo de ambas, de acordo com os estatutos, era 
o de desenvolver programas para o atendimento 
das necessidades básicas das comunidades menos 
favorecidas de Natal.

Outra coincidência entre as organizações é fama 
de “Cabide Eleitoral”. A Ativa, aliás, ainda é alvo de um 
investigação sobre a prática de nepotismo. O Ministério 
Público Estadual investiga, desde março passado, uma 
suspeita de que membros do alto escalão do executivo 
e que vereadores municipais tenham indicado nomes 
para o quadro funcional da ONG.

No início de 2011, a Governadora Rosalba Ciarlini 
cortou todos os convênios com o Meios, o que resultou 
no fi m da ONG. As encerramento só não foi decretado 
defi nitivamente porque há uma dívida trabalhista de 
R$ 14 milhões para ser negociada na justiça.

Desde a criação, a Ativa sobrevive à custa de 
dois convênios com a prefeitura. Um com a Secretaria 
Municipal do Trabalho e da Assitência Social 
(Semtas) e outro com a Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte). O primeiro é de R$ 3,450 milhões e se 
encerra em dezembro. O segundo, até 31 de agosto, 
quando foi cancelado, era de R$ 100 mil mensais.

O objeto do contrato de pessoal pela Ativa com a 
Semtas é o nas Casas de Passagem, em abrigos de 
idosos, no Centro de Referência de Assistência Social 
(Cras), conselhos tutelares e centros públicos. Com 
a Funcarte, foram contratados professores de arte, 
dança e teatro.

ENXURRADA DE AÇÕES 
DESABA SOBRE RYCHARDSON

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Eleição e passeata
Ficaria muito feliz se a mocidade de minha terra 
saísse para as ruas para protestar contra a eleição 
dos corruptos; para dizer ao povo que não vote 
nos vereadores que estão com prisão preventiva 
decretada porque não tem a fi cha limpa; para 
conclamar os eleitores para não votar nos vereadores 
que fi caram ao lado dos donos de postos de 
combustíveis impedindo que se instalassem postos 
nos supermercados para aumentar a concorrência. A 
matéria do Novo Jornal sobre Aninha, uma profi ssional 
do sexo foi muito oportuna. Agora todo mundo fi cou 
sabendo que não é preciso mais votar nos fi lhos 
das prostitutas, é melhor votar na própria. Se eu não 
tivesse comprometido meu voto a uma pessoa que 
não compra voto de jeito nenhum, eu votaria nela. 
Lembro as palavras de Jesus Cristo no Evangelho de 
São Mateus: “Os publicanos e as prostitutas entrarão 
no reino de Deus à frente de vocês”.
P.S. A cada domingo François Silvestre me surpreende 
para melhor. O texto “Hipodemocracia” está melhor 
do que nunca. Ele deixou bem claro que nesta eleição: 
“Quem vai perder todo mundo sabe; o estúpido e 
venal eleitor”.   

Geraldo Batista
Por e-mail

Franklin Jorge
Com pequena estatura e extremada timidez, emerge 
no mundo das letras o talentoso sexagenário 
FRANKLIN JORGE.De berço fornido nas terras 
dos verdes canaviais, percorreu por estradas 
diversifi cadas neste torrão potiguar e se alongou pelas 

plagas do norte e centro do Brasil, espalhando a sua 
verve e a sua inspiração, com a fi rmeza que marca o 
seu caminho no mundo intelectual.
Dizem que é um escritor polêmico e, às vezes, 
incompreendido. Realmente não sei, pois meu 
relacionamento com ele sempre foi muito cordial e 
afetivo e aprecio o seu estilo.
Mesmo sem gozar da intimidade de Franklin, guardo 
dele boas referências e me regozijo com os seus 
sessenta anos de existência.
Creio que, no momento, ele repousa em seu 
“nirvana”, ao lado dos seus gatinhos, livros, quadros e 
recordações, num condomínio aconchegante, que no 
passado conheci recoberto de árvores frondosas (Vila 
dos Espanhóis).
Não é do meu costume, laudatórios sobre pessoas, 
mas sem constrangimento, apresento a você os 
parabéns de quem goza dos favores de Deus, com o 
excedente da idade bíblica.
Chegou a hora de publicar os seus muitos e 
excelentes escritos e mostrar à sociedade norte-rio-
grandense que continuamos a honrar as tradições que 
nos legaram os Antunes, Edgar Barbosa e Nilo Pereira. 

Não dá mais para esperar!

Carlos Roberto de Miranda Gomes, advogado e escritor 
Por e-mail

7 de Setembro
O que a imagem tá mostrando é o soldado se 
defendendo de uma senhora que parece estar 
descontrolada. Inclusive a senhora estar com a perna 
direita levantada como se fosse chutar o PM que só se 
defende. É isso que a imagem mostra.

João de Tal
Pelo Facebook

Legado
Olha o legado deixado pelo PV-NATAL. VALE 
SALIENTAR QUE ESTA DESTRUIÇÃO TEM A 
PARTICIPAÇÃO DIRETA DA maioria dos vereadores de 
Natal!

Reginaldo Miguel 
Pelo Facebook

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

De mal a pior
Fazia tempo que eu não via Natal com tanto lixo nas ruas. Em todas 

as zonas; em todos os bairros.
Aliás, não lembro de já ter visto Natal tão suja quanto se encontra 

hoje. Tá demais. Até quando?
Nos programas eleitorais, nas esquinas, nas praças, nas academias 

ao ar livre, nos shoppings, parece até uma orquestração: É tudo culpa de 
Micarla. Será?

Pra completar, a perspectiva é de nova queda no FPM, o que prenun-
cia a continuação do aperto fi nanceiro em que se encontra o erário mu-
nicipal – ao que se diz, já abarrotado de contas atrasadas.

Aliás, o aperto fi nanceiro de erários, sejam municipais, sejam esta-
duais, já não devia ser novidade para gestores públicos. Especialmente 
em anos eleitorais.

Quem não se lembra da última eleição municipal? Aqui em Natal, 
Carlos Eduardo teve que fazer verdadeiras mágicas para fechar as con-
tas do seu último ano de mandato em 2008.

Eu me lembro bem que, no começo de 2009, início de gestão, vendo o 
deslumbramento generalizado dos prefeitos em início de mandato, gas-
tando com tudo de forma desenfreada, empur-rando com a barriga a so-
lução dos problemas que haviam herdado, eu cometia a ousadia de ad-
vertí-los: Economizem. Vão devagar com o andor que o santo é de barro.

E, no caso de Natal, especifi camente, haja gastos... Até viagem a Por-
tugal, em avião fretado e cheio de convidados, a Prefeitura contratou.

Claro: Pensando que estava fazendo um grande negócio que, como 
se prenunciava, acabou não dando em nada. Ficou na gastança e suas 
consequências.

Quando a atual administração se deu conta de sua imprevidência 
nos gastos e na cobertura de compromissos assumidos na época de des-
lumbramento, foi tarde.

Tome pedidos de autorização de empréstimos – Caixa Econômica, 
BNDES, o escambal...

E eu dizia: Se hoje, sem ter que pagar esses empréstimos novos, a 
Prefeitura não tem como honrar os compromissos já existentes... assu-
midos no passado, imagine amanhã, quando tiverem que começar a pa-
gá-los somando as contas antigas com as contas novas...

O resultado é esse que está aí.
Um mar de difi culdades.
Problemas e carências em todos os setores da administração.
Sei não. Fico imaginando quanto tempo mais a cidade terá de con-

viver com esse quadro em que – não obstante todas as promessas – as 
coisas só fazem piorar.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

“GUERRA DA PONTE” NÃO 
CHEGOU À CAMPANHA

Estranhamente, ainda não de-
sembarcou nos debates da atual 
disputa pela prefeitura de Natal a 
nebulosa guerra que os candidatos 
a prefeito e a vice-prefeito pelo PDT 
e pelo PSB, advogado e ex-deputa-
do estadual Carlos Eduardo Alves 
e professora e ex-governadora Wil-
ma de Faria, presidentes regionais 
das respectivas legendas e ambos 
ex-prefeitos de Natal, protagoniza-
ram na década passada por conta 
da construção da ponte entre Redi-
nha e Santos Reis. 

Realizado em três atos, o “aff ai-
re” mostra como a fogueira de vai-
dades preside decisões que gover-
nantes adotam quando quem gas-
ta é o erário público. No primeiro 
momento, ainda quando prefeita, 
Wilma comandou uma ação ain-
da hoje obscura com o objetivo de 
construir a ponte por intermédio de 
uma empreiteira paranaense que 
investiria seu dinheiro numa espé-
cie de parceria público-privada. 

No segundo, ao tomar posse 
na prefeitura, o então vice-prefeito 
Carlos Eduardo cobriu de suspei-
tas o relacionamento entre a mu-
nicipalidade e a empreiteira, can-
celando o contrato e procurando 
muito longe de onde alcançassem 

as luzes de Natal uma construto-
ra que tocasse a obra, nem que, 
para isto, fosse necessário aplicar-
-lhe outro traçado e condenar o 
que havia sido construído à condi-
ção de escombros. No terceiro ato, 
como Governadora, Wilma arre-
batou esta obra das mãos de Car-
los Eduardo, multiplicou estratos-
fericamente o valor do empreendi-
mento e tocou a obra como se fos-
se estadual. 

O quarto ato desta farra é a 
insegurança que encobre a pon-
to, porque a Wilma, assim como a 
Carlos Eduardo no tocante ao “Par-
que Dom Nivaldo Monte”, só inte-
ressava inaugurar obras em perío-
do pré-eleitoral. Nunca ela cuidou 
de implantar as defensas que pro-
tegeriam os pilares da ponte. Hoje, 
a marinha e o ministério público 
cobram a proteção e o Estado des-
cobre que este cuidado nunca lhe 
foi recomendado pela governadora 
que inaugurou o equipamento. 

Tristeza para o contribuinte e 
prato cheio para investigadores in-
teressados na proteção ao patrimô-
nio público, uma bem feita explora-
ção deste desvario administrativo 
deveria ser bem examinada duran-
te a campanha em curso.  

Registros

13º ameaçado
A pior informação que a 

governadora Rosalba Ciarlini 
transmitiu aos presidentes de 
poderes com os quais se reuniu 
na semana passada, para mostrar-
lhes como vão mal as contas do 
erário, a despeito dos sucessivos 
recordes de arrecadação, foi a de 
que o pagamento da metade que 
falta do 13º salário aos servidores 
de todos os órgãos está seriamente 
ameaçado. 

Almoço benefi cente
Numa promoção da Federação 

Espírita apoiada por todas as 
entidades espíritas do Rio Grande 
do Norte, será realizado no próximo 
domingo, 16, a partir das 11 horas, 
no Instituto Federal de Educação 
Tecnológica (IFRN). A participação 
individual custa doze reais, e a renda 
será destinada a obras benefi centes 
que os espíritas realizam em vários 
quadrantes desta unidade federativa. 

Duas campanhas
Depois de assumir uma posição 

de grande destaque na organização 
da campanha que na semana 
passada reelegeu o presidente José 
Eduardo Santos para continuar 
governando Angola, o contabilista 
e bacharel em direito Wagner 
Araújo, ex-secretário de Finanças e 

Planejamento do governo potiguar, 
não teve condições de comemorar o 
resultado da votação e, muito menos, 
de viajar até sua terra, Lucrécia, onde 
pretendia reforçar presencialmente a 
campanha pela reeleição do prefeito 
local, seu irmão Walter, que agrega 
mais de 70% das intenções de votos 
dos munícipes, conforme pesquisas 
legais. Convocado pelo marqueteiro 
Duda Mendonça, está atuando em 
campanhas em São Paulo e Belo 
Horizonte. 

Reencontros
Natal acolheu há poucos dias 

dois fi lhos da terra que residem 
longe, o engenheiro Daniel Sá, irmão 
da cantora Roberta e fi lho do ex-
deputado federal Múcio, e o geólogo 
Joaquim das Virgens Neto, que atua 
no Piauí a serviço da Companhia 
de Pesquisas de Recursos Minerais 
(CPRM). Auditor fi scal na prefeitura 
de Angra dos Reis, Daniel foi 
motivado pela necessidade de 
prestar apoio aos avós paternos, 
Maria Helena e José Nilson, face 
à morte subida de Haroldo, seu 
fi o e fi lho do casal. Tirando férias, 
Joaquim veio visitar os familiares 
e amigos aqui residentes e, se 
possível, dar uma esticadinha até os 
rochedos São Pedro e São Paulo, que 
conhece como poucos.   

Pau a Pau
Em recente encontro com 

o conselheiro Valério Mesquita, 
o presidente que em novembro 
próximo se aposentará como 
integrante do Tribunal de Contas 
do Estado, a prefeita de Macaíba, 
odontóloga Marília Dias, lhe 
assegurou que a campanha por 
sua sucessão no governo local está 
“pau a pau” entre ela e o médico e 
ex-prefeito Fernando Cunha. Instada 
a mostrar resultados da pesquisa 
que desenharia este quadro, porém, 
Marília ainda não o fez nem a Valério 
nem a qualquer outro interlocutor.   

Em Londres
O empresário e ex-deputado 

federal Flávio Rocha, principal 
executivo das Confecções 
Guararapes e Lojas Riachuelo, 
proferirá nesta quarta-feira, 12, hoje, 
em Londres, Inglaterra, palestra 
sobre a performance da segunda 
organização, durante um encontro 
de dirigentes de grandes empresas 
de todo o mundo, a exemplo do que 
fez recentemente em Nova York.  

PTB
Somente depois de 7 de 

outubro próximo, quando a sucessão 
municipal estiver liquidada em todos 
menos um – Natal – dos redutos 
eleitorais do Rio Grande do Norte, o 
deputado estadual Ezequiel Ferreira 
Filho tomará uma providência com 
o objetivo de anular a intervenção 
que no mês passado o afastou 

estupidamente da presidência 
regional do PTB.

Perda 
Apresento aqui, publicamente, 

minha solidariedade ao grande 
amigo e colega João Batista 
Machado, coordenador de 
comunicação social do Tribunal 
de Contas do Estado e colunista 
deste NOVO JORNAL, e a suas 
irmãs, diante do falecimento de 
sua mãe, dona Letícia Bezerra 
Machado, ocorrido na semana 
passada, informando aos demais 
amigos que a missa de sétimo dia 
será celebrada nesta quarta-feira, 
12, hoje, a partir das 18 horas, na 
Paróquia do Sagrado Coração de 
Jesus, na avenida Antonio Basílio, 
em Morro Branco, na zona sul de 
Natal.  

Ministro
Desde esta segunda-feira, 10, 

anteontem, operadores natalenses 
do direito procuram entre colegas 
conterrâneos nomes de eventuais 
amigos do ministro Teorí Albino 
Zavascki, que a presidente Dilma 
Rousseff resolveu elevar do Superior 
Tribunal de Justiça para o Supremo 
Tribunal Federal. Segundo consta, 
o jurista José Fernandes Dantas, 
ministro aposentado e potiguar 
de Pau dos Ferros, seria a melhor 
ligação entre Zavascki e o Rio 
Grande do Norte. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Vaiado, Enildo Alves não se 
deixou abater pela pressão das 
galerias que lhe virou as costas 
durante sua fala a discussão úni-
ca, uma norma da Câmara que 
permite a manifestação de posi-
cionamento da parlamentar so-
bre a matéria em discussão. Dis-
se que os vereadores o momento 
para fazer proselitismo político 
pois na análise deles, a Câmara 
está extrapolando suas funções 
ao passar por cima de um decre-
to do executivo municipal. Isso 
depois de ter sido o único dos 
16 vereadores presentes a votar 
contra a urgência da matéria.  
Dickson Nasser (PSB) e Maurício 
Gurgel (PHS) saíram antes da vo-
tação do decreto legislativo.  

Mesmo assim, Enildo Alves 
utilizou parte do seu tempo para 
falar mal do ex-prefeito Carlos 
Eduardo com um tema que fugia 
ao que estava em votação. Ele 
lembrou que a administração de 
Carlos Eduardo aumentou as ta-
rifas de ônibus com anuência da 
Câmara. “Eu não vou fazer mé-
dia com servidor para ser contra 
a lei”, frisou ao declarar um “não” 
ao decreto legislativo do adicio-
nal noturno. Atirou contra seus 
pares a quem acusou de se apro-
veitar do momento como palan-
que eleitoral. De costas para o 

plenário, os servidores vaiaram 
Enildo Alves, que disse que não 
precisa do salário de vereador 
para sobreviver e que seu voto é 
de coerência com a prefeita e de 
prudência com a lei. 

Autor do Decreto Legislativo, 
Raniere Barbosa explicou que a 
prefeita cometeu um equívoco 
ao assinar o decreto 9.711/2012 
penalizando os servidores. “A 
prefeita não pode reduzir salá-
rio dos servidores”, complemen-
tou o vereador George Fernan-
des (PC do B). E Júlio Protásio 
(PSB) explicou que a prefeita não 
pode assinar um decreto para re-
gular uma lei. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CANDIDATOS A PREFEITO de Natal, 
Carlos Eduardo Alves (PDT) e 
Hermano Morais (PMDB) foram 
protagonistas ontem da imagem 
do dia na política local. Carlos 
Eduardo Alves perdeu o contro-
le no debate sobre saúde pública 
promovido pelo Sindicatos dos 
Médicos (Sinmed/RN) no Sind-
saúde. Sentindo-se ofendido, le-
vantou e colocou o dedo em ris-
te contra Hermano Morais que 
o acusou de ter traído o PMDB a 
mando da então prefeita Wilma 
de Faria (PSB)  em 2002. 

A troca de acusações sobre fi -
delidade, traição e processos ad-
ministrativos entre os candidatos 
líderes das pesquisas de opinião 
marcou o debate. “Ele (Carlos 
Eduardo) demonstrou desequi-
líbrio e descontrole emocional e 
tentou atrapalhar meu pronun-
ciamente de forma arrogante 
como lhe é peculiar”, disse o de-
putado Hermano Morais. “Her-
mano faz uma campanha agres-
siva, debochada com um mamu-
lengo (o boneco Nildo que apare-
ce nos programas de Hermano) e 
tentou fazer esse papel lá (no de-
bate)”, refutou Carlos Eduardo.

O desentendimento entre os 
dois candidatos aconteceu en-
quanto Hermano Morais fazia 
suas considerações fi nais no de-
bate. Foi necessário o mediador, 
o cientista político Robson Car-
valho, intervir e puxar Carlos 
Eduardo pelo ombro para que ele 
sentasse e se acalmasse. “Can-
didatos, por favor... peço silên-
cio por favor, os candidatos te-
nham calma”, pediu várias vezes 
o mediador.

A foto do debate promovido 
pelo Sinmed em parceria com 
os sindicato dos Trabalhadores 
em Saúde (Sindsaúde-RN) e dos 
Odontologistas (Soern) rapida-
mente ganhou as redes sociais 
através da assessoria de impren-
sa do candidato Hermano Mo-
rais e chegou a ser publicada na 
seção “imagens do dia - 11 de se-
tembro de 2012” do UOL. O deba-
te contou ainda com a participa-
ção de Fernando Mineiro (PT) e 

Robério Paulino (PSOL). Rober-
to Lopes (PCB) e Rogério Mari-
nho (PSDB) não compareceram 
ao debate.  

FORA DA DISPUTA eleitoral, a pre-
feita Micarla de Sousa (PV) so-
freu nova derrota na Câmara 
Municipal. Depois de derruba-
rem a portaria que aumentava 
a passagem de ônibus, agora os 
vereadores revogaram o decre-
to 9.711 de 29 de maio de 2012 
que retirou 80% do adicional no-
turno dos salários dos servidores 
municipais.

Por treze votos e um con-
tra, os vereadores aprovaram on-
tem, o  Decreto Legislativo nº 
038/2012, de autoria do verea-
dor Raniere Barbosa (PRB), que 
revogou o Decreto do Executivo 
e modifi ca o cálculo do adicio-
nal noturno para os servidores 
municipais.

O único voto contra foi do 
vereador Enildo Alves 

(DEM), aliado inconteste da pre-
feita que teve sua segunda der-
rota em menos de uma semana 
naquela casa. Quinta-feira pas-
sada, a Câmara revogou o au-
mento das passagens de ônibus 
que tinha sido autorizado pela 
chefe do executivo. 

O Diário Ofi cial do Municí-
pio publicou na edição do dia 30 
de maio o decreto regulamen-
tando o cálculo do Adicional 
Noturno da Administração Di-
reta, Autárquica e Fundacional 
assinado por Micarla de Sousa. 
Na prática, a prefeita modifi cou 
o artigo 9º da Lei Complemen-

tar nº 119, de 03 de dezembro de 
2010 assinada por ela. 

Na lei complementar assina-
da pela prefeita fi cou estabeleci-
do que o Adicional Noturno será 
devido, com acréscimo de 25% 
(vinte e cinco por cento) sobre 
o valor normal da hora efetiva-
mente trabalhada. E a referência 
para isso seria o vencimento bá-
sico do servidor que atua em es-
cola noturna das 22h às 5 da ma-
nhã. De repente, a prefeita des-
cumpriu com tudo isso, criticou 
presidente em exercício do Sin-
senat, Roberto Linhares. 

O decreto da prefeita mudou 
tudo, explicou Paulo Bandeira do 
comando dos servidores muni-
cipais em greve. Antes, se acres-
cia 25% sobre o valor da hora tra-
balhada de acordo com o salário 
base do servidor. Com o decreto, 
a conta passou a ser a divisão do 
salário do servidor e retira a hora 
trabalhada, acrescentando ape-
nas 0.25%. De acordo o com o lí-
der da prefeita na Câmara, verea-
dor Enildo Alves, a medida é pru-
dente para não infrigir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Com o 
Decreto Legislativo aprovado on-
tem o adicional noturno volta a 
ser calculado pela regra da Lei 
Complementar aos Adicionais e 
Gratifi cações de 2011 e determi-
na que o adicional seja acrescido 
em 1,25% a hora efetivamente tra-
balhada no período das 22h às 5h.

Hermano Morais - ... Carlos 
Eduardo se referiu a mim, ele tem 
que ter serenidade, ele disse que ... 
não tem, não tem demonstrado isso. 
Porque o que nós temos feito aquilo 
que é político e de administrativo, 
nada pessoal. Agora, os processos 
existem e é do conhecimento público 
com relação e de sua vice. Então, 
vá resolver com a justiça, aqui, nós 
vamos tratar  dos problemas de Natal. 
Com relação ao PMDB,  tenho muito 
orgulho de ser desse partido, partido 
inclusive do qual ele participou e saiu 
de forma vergonhosa. Deixou o PMDB 
pelo qual foi eleito vice-prefeito, 
assumiu a prefeitura atendendo a 

uma exigência da então prefeita”...

Carlos Eduardo - Não é verdade.

Hermano - Isso é fato. É fato e 
notório. 

Carlos Eduardo - Não é verdade. 

Hermano - Fique calmo, fi que 
calmo que eu tô tranquilo.

Carlos Eduardo - Não é verdade e 
você sabe disso

Hermano - É público e notório.

Carlos Eduardo - Eu não tenho 
a sua cara de pau de ter aderido a 
todos os governos

Hermano - Fique calmo 
(ininteligível)

Carlos Eduardo - (ininteligível)

Hermano - (ininteligível) Demonstra 
mais uma vez a falta de serenidade. O 
que eu tô falando é público e notório e 
do conhecimento público (ininteligível) 

Carlos Eduardo - (ininteligível) 
atacando a minha moral (ininteligível) 

falar em política é uma coisa... 

Hermano - A crítica é política e é 
pertinente. o candidato não gosta de 
ouvir crítica e fi ca se exaltando....

Carlos Eduardo - (ininteligível) 
com relação à minha moral ....

Hermano - É questão de  
(ininteligível) o senhor já falou, 
eu já falei... o senhor foi eleito 
pelo PMDB, deixou o PMDB para 
assumir a prefeitura e não deu nem 
satisfação para isso. Saiu pela porta 
de trás. Todo mundo sabe, não quer 
reconhecer, explique aí à população.

TRECHOS DO DEBATE ENTRE CARLOS EDUARDO 
ALVES E HERMANO MORAIS, ONTEM, NO SINDSAÚDE

De acordo com Hermano 
Morais seu adversário não suportou 
a pressão de ser questionado 
sobre temas como desperdício 
de remédios quando foi prefeito 
de Natal e aliança com Wilma de 
Faria. O candidato do PMDB disse 
que o embate partiu de Carlos 
Eduardo nas considerações fi nais 
do debate.

“Cada um colocou suas ideais e 
é natural se tecer algumas críticas”, 
frisou Hermano Morais, ao 
reportar que mostrou a realidade 
da saúde em Natal. “Ele (Carlos 
Eduardo) demonstrou desquilíbrio 
e descontrole emocional”, 
enfatizou. Hermano não fi cou 
nada contente com as críticas 
que o candidato do PDT teria 
feito ao apoio que este recebe dos 
líderes do PMDB como o ministro 
da Previdência Social, senador 
Garibaldi Filho e o deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, 
primos de Carlos Eduardo. 

Hermano Morais disse que 
seu adversário traiu o PMDB para 
assumir o cargo de prefeito e entrar 
no PSB da ex-governadora Wilma 
de Faria. “Ele tem uma postura 
antidemocrática e só gosta ouvir 
elogios. Natal não merece esse 
tipo de comportamento de um 
candidato a prefeito”, fi nalizou. 

Líder nas pesquisas de 
opinião, Carlos Eduardo não é 
do tipo que leva desaforo para 
casa. “Eu fui lá (no debate) 
levar minhas propostas de 
saúde. Sem questões de 
política partidária. Disse o 
que fi z como prefeito e o que 
vou fazer se eleito”, explicou o 
candidato do PDT.

A reação que teve no 
debate, comentou Carlos 
Eduardo, foi de quem teve a 
honra ferida pelo opositor. “Ele 
começou a me fazer críticas e 
agredir a minha honra, dizer 
que eu traí a minha família”, 
disse.Carlos Eduardo Alves 
disse que não perdeu sua 
capacidade de indignação 
por isso, respondeu as críticas 
de Hermano em pé. “Ele 
(Hermano) confundiu o privado 
com o público. O debate dele 
é arcaico, Não tinha nada a 
ver tocar nesse assunto da 

esfera privada. Ele atuou de 
forma baixa”.Depois do debate, 
a assessoria de Hermano 
Morais tratou de propagar o 
destempero de Carlos Eduardo 
atribuindo-le descontrle 
emocional: “Não perdi o 
controle e, sim, demonstrei 
minha capacidadade de 
indignação. Vou discutir as 
políticas públicas”, resumiu.

Para o candidato Carlos 
Eduardo, o que Hermano fez 
é de quem não tem propostas 
para discutir Natal e insiste 
que não perdeu o controle e 
sua postura será de debater 
propostas para a cidade. “Eu 
fui prefeito seis anos. Natal me 
conhece. Ele não vai mudar a 
minha imagem através disso, 
de mentiras” e atacou Hermano 
mais uma vez: “Ele foi vice-
líder de Micarla, apoiou ela, ele 
é vice-líder do caos de Natal. 
Agora, é difícil defender isso. 

Carlos Eduardo não se 
dirigiu diretamente a Hemano 
mas disse: “Não mexa com 
quem tem honra. Não 
tenho nenhum processo de 
improbidade administrativa” e 
falou como foi seu rompimento 
com o PMDB em 2002 foi 
porque a legenda de sua família 
não lhe deu espaço.

O rompimento com o 
PMDB também partiu as 
relações familiares com os 
primos Garibaldi e Henrique 
Alves. Disse que quando o 
desenlace se deu a então 
prefeita de Natal, Wilma de 
Faria, sequer sabia de sua 
decisão. “Ela soube depois que 
rompi e eu não tinha nenhum 
acordo com ela. Rompi porque 
tava difícil a convivência com 
eles (os líderes do PMDB). 
Queria ser candidato a prefeito, 
não podia; queria ser deputado, 
não podia”, encerrou. 

HERMANO FALA
EM ‘DESEQUILÍBRIO’

CARLOS EXPLICA 
COMO SAIU DO PMDB

CABEÇA QUENTE
/ TENSÃO /  CARLOS EDUARDO PERDE O CONTROLE EM DEBATE AO SER CRITICADO POR HERMANO

 ▶ Com o dedo apontado para Hermano, Carlos Eduardo é contido pelo mediador do debate

CLÁUDIO ABDON / ASSESSORIA HERMANO

 ▶ Enildo, na tribuna, foi o único a votar com Micarla

ARGEMIRO LIMA / NJ

FORA DA CAMPANHA, 
MICARLA SOFRE NOVA 
DERROTA NA CÂMARA

/ ADICIONAL /

VOTARAM A FAVOR

 ▶ Adão Eridan (PR)
 ▶ Aquino Neto (PV)
 ▶ Assis Oliveira (PR)
 ▶ Bispo Assis (PSB)
 ▶ Chagas Catarino (PP)
 ▶ Fernando Lucena (PT)
 ▶ Franklin Capistrano (PSB)
 ▶ George Câmara (PC do B)
 ▶ Júlia Arruda (PSB)
 ▶ Júlio Protásio (PSB)
 ▶ Luiz Carlos (PMDB)
 ▶ Ney Lopes Jr (DEM)
 ▶ Raniere Barbosa (PRB)

VOTOU CONTRA

 ▶ Enildo Alves (DEM)

VAIADO, ENILDO 
ATACA CARLOS 
EDUARDO

MAIS NO IPAD

 Veja o vídeo que 
mostra o momento no 
qual o candidato do 
PDT perde a paciência  
com o do PMDB e 
precisa ser contido.
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Editor 

Everton Dantas

A redução de até 28% 
no custo da energia elétrica 
diminuirá de 2% a 4% o custo 
de produção da indústria. A 
avaliação é da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). O 
presidente da entidade, Robson 
Braga de Andrade, afi rmou que 
a medida tornará o preço do 
produto nacional mais atraente 
tanto no mercado interno 
quanto no externo e dará às 
empresas mais fôlego para 
investir.

Andrade deu declarações 
após o anúncio das condições 
de redução das tarifas, feito 
pela presidenta Dilma Rousseff  
e pelo ministro de Minas 
e Energia, Edison Lobão. 
Dependendo da faixa de 
consumo, o setor industrial terá 

a conta de energia 19% a 28% 
mais barata, e os consumidores 
residenciais redução de 16,2%.

A CNI estima que as 
despesas com o insumo 
representam 3,9% do custo 
direto da produção industrial, 
com base em dados da Pesquisa 
Industrial Anual, do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Por meio 
de nota, a CNI afi rmou que 
o anúncio feito ontem pelo 
governo “atende a uma 
antiga reivindicação do setor 
produtivo”.

O empresário Jorge Gerdau, 
presidente do Conselho de 
Administração do Grupo 
Gerdau, também comentou a 
redução das taxas. “[A medida] 
criou condições para a energia 

deixar de ser instrumento 
arrecadatório e virar um 
instrumento de políticas 
tarifárias competitivas”, 

declarou.
Para viabilizar a redução das 

tarifas de energia, o governo 
cessará a Conta de Consumo de 

Combustíveis – encargo pago 
por todos os consumidores 
brasileiros para fi nanciar o 
uso de combustíveis para 
geração de energia termelétrica 
nos sistemas isolados, 
especialmente na Região 
Norte. Eliminará também a 
Reserva Global de Reversão, 
encargo criado para indenizar 
os investidores por possíveis 
reversões de concessão do 
serviço de energia elétrica.

A Conta de desenvolvimento 
Energético, que serve para 
subsidiar as tarifas de energia 
dos consumidores de baixa 
renda e universalizar o 
fornecimento por meio do 
Programa Luz Para Todos, 
fi cará reduzida a 25% de seu 
preço atual.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,016

TURISMO  2,080
1,74%

59.422,55
2,592 0,41%7,5%

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  dis-
se ontem (11) que a redução das 
tarifas de energia elétrica pode 
ser maior do que as anuncia-
das até agora. O preço da ener-
gia vai cair em média 16,2% para 
os consumidores residenciais e 
até 28% para a indústria, mas a 
redução pode ser maior após os 
cálculos da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) sobre 
as concessões que vencerão en-
tre 2016 e 2017, disse a presiden-
ta. “Essa reduções poderão ser 
ainda maiores quando a Aneel 
concluir os estudos, em março, 
e apresentá-los numericamente 
no que diz respeito aos contra-
tos de distribuição que vencerão 
entre 2016 e 2017”, disse, duran-
te anúncio ofi cial das mudanças 
no cálculo das tarifas de energia.

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Be-
nito Gama, disse que a redu-
ção de tarifas de energia é “mui-
to positiva” e representa o início 
de uma redução no “custo Bra-
sil”. “É uma medida que não só 
impacta a economia como tam-
bém infl uencia diretamente no 
orçamento da pessoa física”, 
comentou. 

Para ele, o pacote é uma ati-
tude importante dentro de um 
contexto de outras medidas que 
podem acontecer, como uma re-
dução tributária. Ele também 
destaca o fato de não ter sido 
uma medida que benefi cia ape-
nas um setor, infl uenciando o 
desenvolvimento econômico de 
uma forma abragente. 

A Cosern foi procurada para 
comentar sobre o assunto, mas 
os seus técnicos estão em um 
reunião em Brasília justamen-
te para assimilar as medidas e 
como elas infl uenciam no coti-
diano da empresa. A assessoria 
de imprensa comunicou que a 
diretoria deve emitir uma nota 
após as conclusões desta reu-
nião e após avaliação da Medi-

da Provisória que será publicada 
hoje com os detalhes da redução 
nas tarifas. 

A redução do preço da ener-
gia vai se dar pela combinação 
do cálculo de preço na renova-
ção de concessões do setor elé-
trico, redução de encargos fede-
rais que incidem sobre as contas 
de luz e aporte da União de R$ 
3,3 bilhões. As mudanças estão 
em medida provisória assinada 
pela presidenta.

A presidenta Dilma reafi r-
mou que o pacote aumentará 
a competitividade do país; terá 
efeito multiplicador em outros 
setores da economia e, combi-
nado com outras medidas, vai 
garantir ao país uma década de 
crescimento. “Terá impacto so-
bre toda a economia, ao reduzir 

custo das mercadorias, melho-
rar a participação do país na dis-
puta por mercados internacio-
nais, criar mais empregos, redu-
zir a infl ação”, listou.

As medidas anunciadas on-
tem fazem parte do chamado 
Novo Modelo do Setor Elétri-
co, política que começou a ser 
elaborada pela presidenta Dil-
ma em 2003. Na época, ela era 
ministra de Minas e Energia do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A redução do preço da 
energia e o futuro das conces-
sões do setor sempre estiveram 
no centro das discussões das 
mudanças regulatórias.

“Sabemos que a partir de 
2003 um grande trabalho na 
área de energia foi feito em nos-
so país. Tínhamos um país com 

sérios problemas de abasteci-
mento e distribuição de ener-
gia, que amargaram oito meses 
de racionamento, que resulta-
ram em grandes prejuízos para 
as empresas e impuseram restri-
ções a qualidade de vida da po-
pulação. Tivemos que recons-
truir esse setor”, disse.

Segundo Dilma, com o novo 
modelo, o governo conseguiu 
ampliar a geração e a rede de 
distribuição e transmissão, de-
mocratizar o acesso à energia, 
por meio do programa Luz para 
Todos, e deu “estabilidade e se-
gurança” ao mercado elétrico. 
“Esse modelo sem dúvida deu 
certo. Mesmo com a economia 
crescendo, não faltou energia ao 
país, porque passamos a plane-
jar. Esse país mudou, nós respei-

tamos contratos”, acrescentou.
A redução nas tarifas de 

energia é “a maior que se tem 
notícia nesse país” e vai bene-
fi ciar a todos os consumidores. 
As medidas para a redução se-
rão acompanhadas de aumento 
da fi scalização e punições mais 
severas para empresas que des-
cumprirem contratos”, de acor-
do com a presidenta. “Seremos 
cada vez mais vigilantes para 
garantir o serviço prestado pelas 
empresas, fi scalizaremos com 
rigor o cumprimento dos con-
tratos e a qualidade dos servi-
ços”, disse. O anúncio foi acom-
panhado pelos ministros de Mi-
nas e Energia, Edison Lobão, 
da Fazenda, Guido Mantega, da 
Casa Civil, Gleisi Hoff mann, e 
por governadores de estado.

O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) negou que o governo 
pretenda aproveitar o alívio que 
a queda do preço de energia 
dará nos índices de infl ação 
para elevar o preço da gasolina 
vendida pela Petrobras. “Não 
tem nada a ver uma coisa com 
outra. Não está no horizonte”, 
disse Mantega, ao chegar ao 
Ministério ontem. 

A Petrobras precisa 
importar combustível porque 
não consegue atender à 
demanda interna brasileira. 
Como os preços da estatal 
estão defasados em relação 
ao praticado no mercado 
internacional, ela é obrigada 
a absorver a diferença e tem 
prejuízo. 

Segundo o ministro da 
Fazenda, a redução do custo 
de energia anunciada pelo 
governo para 2013 -de 16,2% 
para consumidores e de até 28% 
para as empresas- deve reduzir 
a infl ação medida pelo IPCA em 
algo entre 0,5 ponto percentual 
e 1 ponto percentual no ano 
que vem. 

O impacto total vai 
depender de quanto da redução 
de custos das empresas será 
repassado para os produtos 
vendidos aos consumidores. 
“Se nós somarmos as outras 
medidas que estão sendo 
tomadas, a desoneração da 
folha que vem sendo feita, 
que também vai combater a 
infl ação, então nós estamos 
numa cruzada para reduzir 
custo no país e tornar o Brasil 
tão competitivo como qualquer 
outro país”, disse. 

Para ele, a redução de custos 
vai elevar os investimentos 
das empresas e o consumo da 
população, já que o consumidor 
poderá usar o dinheiro 
economizado na conta de 
energia para comprar outros 
bens, possibilitando que o país 
cresça mais de 4% em 2013.

REAJUSTE 
DA GASOLINA 
“NÃO ESTÁ NO 
HORIZONTE”

INDÚSTRIA PREVÊ 
ECONOMIA DE ATÉ 4%

ESTAMOS NUMA 
CRUZADA PARA REDUZIR 

CUSTO NO PAÍS E 
TORNAR O BRASIL TÃO 

COMPETITIVO COMO 
QUALQUER OUTRO PAÍS”

Guido Mantega
Ministro da Fazenda

 ▶ Mudanças anunciadas por Dilma Rousseff combinarão cálculo na renovação de concessões, redução de encargos e aporte da União de R$ 3,3 bilhões 

ECONOMIA
/ ENERGIA /  DILMA OFICIALIZA REDUÇÃO 
DE TARIFAS DE ENERGIA E AFIRMA QUE 
REDUÇÕES PODERÃO SER AINDA MAIORES. 
INDÚSTRIA PREVÊ ECONOMIA DE ATÉ 4%

EM CHOQUE
WILSON DIAS / ABR

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Robson Braga: medida torna produto nacional mais competitivo
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ITENS DO 
PRÓXIMO 
LEILÃO

 ▶ Mercedes Benz 
SLS 6.3 AMG (Asa de 
Gaivota), 2010/2011, 
prata, bancada e 
revestimento em couro 
vermelho e preto, 
avaliado em R$ 400 
mil

 ▶ Mercedes Benz 
GL 500, 2011/2011, 
prata, bancada e 
revestimento em couro 
cinza, avaliado em R$ 
230.000,00

 ▶ Chevrolet GM 
Omega CD, 2010/2011, 
preto, bancada e 
revestimento em couro 
cinza, avaliado R$ 
80.000,00

 ▶ Chevrolet GM 
Omega CD, 2008/2008, 
prata, bancada e 
revestimento em couro 
cinza: R$ 45.000,00

 ▶ Buggy Selvagem 
S, 2009/2009, 
prata, bancada e 
revestimento em 
curvim cinza e branca: 
R$ 35.000,00

 ▶ Dois smartphones 
da marca VERTU, Linha 
Quest, com teclado na 
cor preta: R$ 4,5 mil 
cada um

O gaúcho Hugo Kreuz, 
natural do município de Capela 
de Santana, era um dos poucos 
presentes no leilão que estavam 
lá para adquirir um carro 
para si mesmo, e não como 
investimento ou para revender. 
A viagem que o industrial de 68 
anos empreendeu do Rio Grande 
do Sul para o do Norte foi 
motivada exclusivamente pelo 
desejo de adquirir o famoso “Asa 
de Gaivota” - a Mercedez Bens 
SLS AMG que até pouco tempo 
era dos Ubarana.

Equipado com um poderoso 
motor V8 com capacidade de 6,3 
litros e com 571 cavalos de força, o 
luxuoso esportivo consegue fazer 
de 0 a 100km/h em 3,8 segundos 
e é utilizado como “safety car” nas 
corridas da Fórmula 1. 

Além da potência, o veículo 
de cor prata com apenas 
10.873km rodados que era dos 
Ubarana também é um campeão 
na estética, sendo revestido de 
couro vermelho por dentro e 
possuindo um arrojado design 
de carroceria. Sem contar, claro, 
com as portas que abrem para 
cima e lhe renderam o apelido de 
“Asa de Gaivota”. 

“Sempre foi um sonho meu 
ter um carro desses, mas achei o 
preço exagerado”, explica. O valor 
da avaliação e do lance mínimo na 
primeira praça do “Asa de Gaivota” 
disponível no leilão de ontem 
era de R$ 400 mil, sem contar 
com pelo menos R$ 16.554,49 
de débito (alguns dos que 
atenderam ao leilão contestaram 
o valor anunciado pelo leiloeiro e 
afi rmaram que o débito do veículo 
já ultrapassava a casa dos R$ 20 
mil) e R$ 4,5 mil do smartphone 

da marca Vertu que também 
compunha o primeiro lote do 
leilão. No mercado, o veículo custa 
em média R$ 550 mil.

Mas não foi apenas o valor 
considerado excessivo por Kreuz 
que o impediu de comprar a 
Mercedes. O gaúcho admite que 
engoliu mosca: “Pensava que ia 
ter uma segunda chamada ainda 
hoje. Ainda estava cogitando 
comprar”, explica. Embora 
volte hoje pela manhã para o 
Rio Grande do Sul, o industrial 
comenta que está pensando em 
voltar para a segunda praça do 
leilão, que acontecerá no dia 18 
deste mês. Com a diminuição 
de 20% para o lance mínimo 
dessa segunda etapa, o “Asa de 
Gaivota” poderá ser adquirido 
por pelo menos R$ 320 mil, sem 
contar com o valor do débito e 
do celular (que, por sua vez, terá 
o preço mínimo de R$ 3,6 mil). 

Segundo o leiloeiro público que 
comandou o evento, Marcus Dan-
tas Nepomuceno, o resultado de 
ontem esteve dentro do espera-
do. “A maioria das pessoas que fre-
quentam esses leilões são investido-
res, donos de concessionárias ou se-
guradoras que esperam a segunda 
praça para tentar arrematar os bens 
por um valor menor”, explica. A pre-
sença na primeira praça serve quase 
para marcar o território e entrar na 
disputa por um bem desejado caso 
alguém tente arrematá-lo logo.

Apesar do desconto de 20% no 
lance mínimo na segunda praça 
do leilão, no entanto, Nepomuce-
no afi rma que os itens geralmen-
te acabam sendo vendidos por va-
lores até maiores do que obteriam 
na primeira etapa, uma vez que 
os interessados começam a jogar 
para valer. A expectativa dele é que 
todos itens restantes sejam vendi-
dos na segunda praça.

Com 19 anos de experiência 
como leiloeiro, Nepomuceno afi r-

ma que o preço dos automóveis 
do casal Ubarana pode ser consi-
derado fi chinha perto de alguns 
itens que leiloou para o TJ. “Já che-
guei a vender coisas de R$ 6 mi-
lhões de reais, mas que não alcan-
çam a visibilidade que as coisas do 
casal Ubarana alcançou”, destaca. 

Apesar do valor parecer sal-
gado, Nepomuceno conta que os 
itens vendidos em leilões são mais 
baratos que o preço de mercado 
e geralmente são bens incomuns, 
raramente sendo encontrados na 
cidade por meios convencionais - 
como o importado “Asa de Gaivo-
ta”, o que os torna mais atrativos 
para os compradores. 

Questionado sobre o motivo 
dos itens vendidos em leilão serem 
avaliados em valores menores que 
os oferecidos no mercado, ele res-
ponde que os bens leiloados são 
apenas os itens “puros”, sem ga-
rantias ou nada do tipo. “É diferen-
te comprar um carro em uma lei-
lão e outro na concessionária, por 
exemplo. Em um leilão, a pessoa 
leva apenas o veículo e nada mais. 
Na concessionária, por outro lado, 
as peças do automóvel vêm com 
garantia”, aponta.

APENAS UM DOS seis veículos de Car-
la Ubarana e George Leal postos à 
leilão foi vendido. Depois do últi-
mo bater do martelo, apenas uma 
Pajero Full HPE 3.2 preta de mode-
lo 2010/2011, avaliada em R$ 100 
mil, havia sido arrematada por 
uma interessada que ofereceu R$ 
120 mil pelo automóvel. O leilão 
durou cerca de 10 minutos e foi re-
alizado no auditório da Central de 
Avaliação e Arrematação da Co-
marca de Natal às 10h.

A felizarda foi uma servidora 
do próprio Tribunal de Justiça do 
RN, responsável pela realização do 
leilão. Glenda Yonara, acompanha-
da de seu marido, deu o quarto e 
último lance. O casal, que preferiu 
não dar entrevistas à imprensa, fez 
um bom negócio: uma Pajero usa-
da do mesmo ano custa, no mer-
cado, de R$ 130 a R$ 140 mil. A ver-
são nova do modelo mais recente 
do carro ultrapassa os R$ 200 mil.

Os carros que sobraram foram 
um Mercedes Benz GL 500 mode-
lo 2011/2011, um Chevrolet GM 
Omega CD modelo 2010/2011, um 
Chevrolet GM Omega CD mode-
lo 2008/2008, um Buggy Selvagem 
S 2009/2009 e a grande estrela do 
leilão, um Mercedes Benz SLS 
AMG - o famoso “Asa de Gaivota”, 
por causa da maneira como suas 
portas se abrem. 

Além disso, estavam também 
no arremate dois smartphones de 
luxo da marca Vertu, Linha Quest. 
Com o Pajero, os valor total avalia-
do dos itens é de R$ 890 mil.

Tudo o que sobrou será posto 
novamente em leilão no dia 18 des-
te mês, na chamada segunda pra-

ça do arremate. O diretor da secre-
taria da Central de Avaliação e Ar-
rematação, José Diniz, explica que 
nessa segunda fase o lance mínimo 
de cada item corresponde a 80% do 
valor avaliado - o Mercedes mais 
caro, por exemplo, terá um lance 
mínimo de R$ 320 mil, em vez dos 
R$ 400 mil da primeira praça.

E o que acontece com os bens 
que não forem arrematados na se-
gunda praça? Diniz explica: “Caso 
ainda sobre alguma coisa, o Tribu-
nal marcará um novo leilão, com-
posto também por duas praças. 
Assim como neste arremate, o lan-
ce mínimo de cada item corres-

ponderá ao valor avaliado dos bens 
na primeira praça e a 80% desse to-
tal na segunda”.

Todo o dinheiro que for arreca-
dado (menos os 5% de cada item 
que servem de pagamento ao lei-
loeiro) será enviado à 7ª Vara Cri-
minal para ser redistribuído para o 
Estado. Os compradores precisam 
dar 20% de caução logo de cara. 
A quantia restante pode ser paga 
em um prazo máximo de 15 dias. 
“Caso o comprador não pague, ele 
perde a caução e é encaminhado 
para o Ministério Público um pro-
cesso formal contra essa pessoa”, 
destaca Diniz. 

Os carros e celulares dos Uba-
rana não serão os únicos bens dos 
criminosos que entrarão em lei-
lão. As jóias e imóveis do casal - 
incluindo uma mansão avaliada 
em R$ 3 milhões em Baía Formo-
sa - também serão leiloados, em-
bora ainda não haja uma data fi -
xada para o arremate. Segundo o 
diretor da Secretaria da Central de 
Avaliação e Arrematação, esse se-
gundo leilão deverá acontecer ain-
da em 2012.

MEMÓRIA
O valor total avaliado me R$ 890 

mil dos oito itens do leilão são ape-

nas uma pequena parcela do valor 
que Carla Ubarana e seu marido 
George Leal desviaram do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN). O Ministério Público esti-
ma que cerca de R$ 14,1 milhões te-
nham sido roubados através de um 
esquema elaborado por Ubarana 
no setor de precatórios do TJ. 

O casal e mais três pessoas que 
compunham a quadrilha - Carlos 
Eduardo Palhares, Cláudia Sueli e 
Carlos Alberto Fasanaro - foram 
presos em fevereiro deste ano na 
Operação Judas, defl agrada pela 
Promotoria de Defesa do Patrimô-
nio Público.

MARTELO BATIDO
/ JUSTIÇA /   DOS SEIS CARROS DA FAMÍLIA UBARANA LEVADOS A LEILÃO, APENAS UM FOI ARREMATADO; NOVA RODAVA ACONTECERÁ NO DIA 18

 ▶ Realizado no auditório da Central de Avaliação e Arrematação da Comarca de Nata, o leilão de ontem durou cerca de 10 minutos 

SERVIDORA DO TJRN, 
GLENDA YONARA DEU 
O LANCE FINAL E FICOU 
COM UMA PAJERO 
POR R$ 120 MIL

RESULTADO 
DENTRO DO 
PREVISTO

 ▶ Pajero Full HPE 3.2 preta de modelo 2010/2011: arrematado 

 ▶ Mercedez Bens SLS AMG, o famoso “Asa de Gaivota”

 ▶ Hugo Kreuz, industrial gaúcho 

que compareceu ao leilão: “Achei o 

preço exagerado”

SONHANDO 
COM A GAIVOTA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Apesar de não ter sido 
uma reivindicação direta dos 
empresários, a questão do 
subsídio para o transporte 
público voltou na ser citada 
nas negocições entre a 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) e Sindicato 
das Empresas de Transporte 
Público de Natal (Seturn). 
Atualmente, as empresas 
não contam com incentivo 
fi scal - como desoneração do 
ISS (Imposto Sobre Serviço) 
e ICMS (Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços).

Natal é uma das poucas 
cidades que não oferecem 
subsídios para as empresas. 
Cidades como Recife (PE) 
e Fortaleza (CE) concedem 
desoneração fi scal, o que 
barateou a passagem do 
transporte.

No entando, de acordo 
com Márcio Sá, secretário 
de Mobilidade Urbana, a 
medida ainda é um projeto 
inviável para Natal, uma vez 
que o município está no teto 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), o que impede 
a concessão de incentivos. 
“Além disso, o município não 
pode conceder aumentos 
ou subsídios devido à Lei 
Eleitoral, que proíbe novos 
gastos durante o período de 
pleito”, comentou.

Para o secretário, o 
processo licitatório seria a 
única saída para resgatar 
“90% dos setor de transporte 
público”. “Não é a única saída, 
mas uma oportunidade. 
Todos os aumentos seriam 
organizados por um 
calendário e a média que todas 
as empresas deveriam atingir. 
Com a licitação, a prefeitura 
passa a ter contratados e 
poderia estabelecer de forma 
mais fi rme as modifi cações”, 
explica.

A votação unânime dos 
vereadores, que derrubou a 
portaria 47/2012, da Secretaria 
de Mobilidade Urbana de 
Natal (Semob), na semana 
passada, restaurou o preço da 
passagem para R$2,20. Segundo 
a Câmara, a portaria era 
“insconstitucional”, uma vez que 
a Casa não havia sido notifi cada 
do aumento, o que desobedece 
a Lei Orgânica do Município. De 
acordo com informações dos 
vereadores, a planilha de custos 
que justifi caria o aumento não 
foi enviada para análise dos 
parlamentares.

Informação rebatida pelo 
secretário de Mobilidade 
Urbana do município, Márcio 
Sá. Ele afi rma que, apesar da 
planilha não ter sido enviada 
para a Casa, ela também não 
havia sido solicitada pelos 
vereadores. Nem à Semob 
nem à Seturn. “É a primeira 
vez na história da CMN que 
ela interfere no aumento. 
Isso é uma medida que cabe, 
exclusivamente, ao Executivo”, 
declarou.

De acordo com o 
secretário, as planilhas estavam 
disponíveis para a consulta, mas 
a decisão competia à secretaria, 
uma vez que o reajuste seguia 
adequações técnicas. Reajuste 
não, realinhamento. Márcio 
Sá afi rma que o aumento de 
R$ 0,20 (9%) na passagem 
foi apenas uma adequação 
à infl ação do período. “O 
realinhamento foi uma correção 
infl acionária do período. Não foi 
ganho, mas reposição”, apontou.

Segundo o estudo realizado 
pela Semob, o realinhamento 
já era algo cobrado pelas 
empresas desde janeiro, mas 
contido devido ao Plano de 
Mobilidade Urbana. O plano, 
que hoje tramita na Comissão 
de Finanças da Câmara 
Municipal, prevê o processo 
licitatório que concederá 15 
anos de contrato para empresas 
de transporte atuarem no 
setor público. Devido ao atraso 
na votação da matéria, o 
realinhamento foi concedido 
para “equilibrar as empresas”.

Para o secretário, tanto 
a demora na aprovação do 
plano de mobilidade quanto 
a revogação da portaria 
executiva foram “atos políticos” 
por parte dos vereadores.

“Nós fomos surpreendidos 
tanto quanto a Seturn. O Poder 
Executivo foi confrontado por 
causa de uma intervenção 
inoportuna e eleitoreira da 
Câmara”, criticou o secretário. 
E acrescentou. “Os estudantes 
foram usados como massa 
de manobra. Infelizmente 
tivemos que judicializar a 
questão, e agora caberá a 
justiça avaliar o aumento”.

A DECISÃO SOBRE quanto o natalense 
irá pagar pela passagem do trans-
porte público está agora nas mãos 
da justiça. O Sindicato das Empre-
sas de Transporte Urbano de Natal 
(Seturn) entrou com uma ação soli-
citando que o judiciário conceda o 
realinhamento da tarifa, revogado 
na última quinta-feira pela Câma-
ra Municipal. 

O empresariado alega que o 
decreto do Legislativo que derru-
bou a portaria da Semob (Secreta-
ria de Mobilidade Urbana) e resta-
beleceu o preço da passagem para 
R$ 2,20 poderá causar um “des-
mantelamento” do setor. Segundo 
a Seturn, os prejuízos estimados já 
são de R$70 mil diários.

Para conter essa ameaça de 
rombo no sistema de transporte, 
o empresariado se reuniu na ma-
nhã de ontem com a Semob a fi m 
de discutir possíveis soluções para 
o sistema, enquanto a decisão da 
justiça não sai. O NOVO JORNAL 
acompanhou as negociações e as 
notícias não são positivas. 

Devido ao reajuste, as empre-
sas querem uma “reingenharia” de 
todo o sistema de transporte, ana-
lisando possíveis cortes de linhas e 
de benefícios ora oferecidos, como 
o Passe Livre, que concede integra-
ção entre coletivos de forma gra-
tuita para os usuários.

De acordo com Augusto Mara-

nhão, proprietário da empresa da 
Cidade do Natal, os empresários 
querem que a Semob coordene um 
estudo técnico, analisando possí-
veis adequações para o sistema “en-
quanto a crise não passa”. 

“Nós estamos requerendo uma 
medida provisória por parte da se-
cretaria enquanto a decisão jurí-
dica não sai. Queremos discutir a 
retirada de algumas linhas notur-
nas e outras que estão sobrepos-
tas, buscando soluções que im-
peçam as pequenas empresas de 
quebrar”, justifi cou.

O empresário Marcelo Passos 
vai mais longe. Segundo ele, a re-
vogação da tarifa só deixou claro 
um “desmantelamento” que o se-
tor de transporte público já vem 
sofrendo há algum tempo. Ele ci-
tou o exemplo da empresa Rio-
grandense, que fechou as portas 
no início de agosto, deixando cer-
ca de 200 funcionários desempre-
gados - além do prejuízo para a 
população, que fi cou sem a circu-
lação das linhas 03 (Nova Natal) e 
45 (Brasília Teimosa). 

Além dela, segundo informa-
ções da Semob, empresas meno-
res também correm o risco de fe-
char. “Essa revogação só mostrou 
quão caótica está a situação de al-
gumas empresas, que podem che-
gar ao fi nal do mês sem ter dinhei-
ro para pagar aos funcionários. É 
vergonhoso ter que devolver de 10 
a 15 linhas para a Semob porque 
não temos como arcar com tais 

despesas”, declarou Passos.
O último reajuste da passa-

gem foi concedido em janeiro de 
2011, com aumento de R$2,00 
para R$2,20 no valor da tarifa. No 
entanto, passado um ano, o Seturn 
já havia começado a pleitear uma 
modifi cação junto a Semob devi-
do aos recentes reajustes salariais 
dos rodoviários e a renovação da 
frota de ônibus. 

Com 160 veículos adquiridos 
no ano passado, o setor recebeu 
um investimento total de R$50 
milhões por parte dos empresá-
rios. “São 18 meses com a mesma 
tarifa que as empresas não têm 
mais condições de suportar. Eu re-
novei a minha frota e obtive um 
endividamento de 5%. O reajuste 
era essencial para cobrir o gasto”, 
pontuou o empresário Paulo Jú-
nior, da empresa pernambucana 
Guanabara. 

“Nós vamos ter que apelar 
para a redistribuição das linhas, 
tentanto trazer o menor prejuízo 
para a população. O que a gente 
não pode é prejudicar o usuário e 
tampouco fi car nesse impasse ju-
rídico”, defende.

Além do pedido na justiça, a 
Seturn também recorrerá ao Mi-
nistério Público solicitando au-
diência para discutir as defi ciên-
cias atuais do sistema público de 
transporte. De acordo com Ma-
ranhão, “queremos fazer um raio-
-x do sistema atual e mostrar para 
a sociedade as difi culdades que o 
empresariado tem passado para 
arcar com todas as despesas”.

A Semob se comprometeu em 
auxiliar a Seturn na elaboração de 
um Plano Emergencial, “enxugan-
do” e realocando itinerários das li-
nhas de ônibus. Segundo o secre-
tário de Mobilidade Urbana do 
município, Márcio Sá, o corpo de 
técnicos da secretaria irá se reu-
nir para discutir quais as possí-
veis soluções. No entanto, reafi r-
mou que a Semob nem a Prefei-
tura irão interferir ou entrar com 
outro pedido na justiça visando a 
derrubada do voto parlamentar. 
“Não vamos nos envolver. A Câ-
mara está certa, a Semob está cer-
ta. Quem vai decidir agora é a jus-
tiça”, declarou.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

SINAL DE

/ MOBILIDADE /  EMPRESARIADO DO TRANSPORTE PÚBLICO DE NATAL SE REÚNE COM A SEMOB 
PARA APRESENTAR “RAIO-X” DO SISTEMA; REVOGAÇÃO DO AUMENTO DA PASSAGEM PODE 
PROVOCAR DESMANTELAMENTO DO SETOR, QUE ESTUDA POSSÍVEL CORTES DE LINHAS

“FOI UMA 
JOGADA 
POLÍTICA”

SUBSÍDIOS 
NÃO SÃO 
VIÁVEIS

ALERTA

 ▶ Paulo Júnior, empresário: 

“Vamos ter que apelar para a 

redistribuição das linhas”  ▶ Reunião dos empresários com a representantes da Semob: alternativas

 ▶ Justiça vai decidir sobre legalidade da redução das tarifas; enquanto isso, usuários do transporte público continuam pagando R$ 2,20 pela passagem 

ESSA REVOGAÇÃO 
SÓ MOSTROU QUÃO 
CAÓTICA ESTÁ 
A SITUAÇÃO DE 
ALGUMAS EMPRESAS, 
QUE PODEM CHEGAR 
AO FINAL DO MÊS 
SEM TER DINHEIRO 
PARA PAGAR AOS 
FUNCIONÁRIOS”

Marcelo Passos,
Empresário

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual, Polí-
cia Rodoviária Federal e Polícia Mi-
litar desarticularam na manhã de 
ontem, em Mossoró, uma quadri-
lha acusada de fraudar emissão de 
carteiras de habilitação na cidade 
e em outros municípios do interior 
do estado. Com a Operação Can-
gueiros, onze mandados de prisão 
temporária e 17 de busca e apre-
ensão foram cumpridos. Donos de 
auto-escolas da região, funcioná-
rios do Departamento Estadual de 
Trânsito de Mossoró e até o diretor 
regional do órgão foram presos.

Além do diretor do Detran em 
Mossoró, Jader Luiz Henrique da 
Costa, são acusados de envolvi-
mento na fraude servidores públi-
cos e proprietários dos centros de 
formação de condutores Siga, Pa-
rada Obrigatória, Piloto e Pitéu. 
O esquema contemplava interes-
sados em obter a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH), que não 
precisavam assistir às aulas teóri-
cas e ainda podiam ser favoreci-
dos nas provas escritas e práticas.

Segundo as investigações, em 
muitos casos os gabaritos da pro-
va teórica eram entregues em 
branco para serem preenchidos 
pelos integrantes da quadrilha. Os 
alunos das auto-escolas tinham 
até mesmo acesso antecipado aos 
testes psicológicos e eram aprova-
dos nos exames de visão mesmo 
que apresentassem algum tipo de 
problema que os impossibilitas-
sem de serem aprovados. Muitas 
das vezes nem mesmo os testes de 

direção precisavam ser feitos.
Pelos favorecimentos visan-

do a aprovação no teste de volan-
te, o grupo estabeleceu uma tabe-
la de valores que oscilava entre R$ 
200 para R$ 250. Para cobrir todas 
as etapas até a aquisição do do-
cumento, no entanto, o aspiran-
te à condutor poderia desembol-
sar até R$ 4 mil. O esquema tinha 
um público-alvo. As investigações 
monstraram que os analfabetos 
eram os preferidos da quadrilha.

A operação aconteceu após a 
investigação promovida pelo Gru-
po de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Gae-
co), a partir de abordagens reali-
zadas pela PRF. Os indícios apon-
tavam para as irregularidades. De 
acordo com as investigações, to-
dos os envolvidos faziam parte de 
uma quadrilha que agia em Mos-
soró, Tibau, Assú e Alexandria, 
fraudando diversas etapas do pro-
cesso de emissão de CNHs.

A Operação Cangueiros con-
tou com o apoio de 24 promoto-
res de Justiça do Gaeco, 120 agen-
tes da PRF e de 12 policiais milita-
res. Além das prisões temporárias, 
foram cumpridos 17 mandados de 
busca e apreensão nas cidades de 
Mossoró, Tibau, Assu, Alexandria 
e Aracati, no Ceará. Os envolvidos 
estão sendo acusados de forma-
ção de quadrilha, inserção de da-
dos falsos em sistema de informa-
ção e corrupção passiva e ativa.

POSSEIROS QUE NO momento ocu-
pam um terreno na Zona de Pro-
teção Ambiental do Rio Doce, em 
Lagoa Azul, Zona Norte, a chama-
da ZPA 9, terão de sair do local. O 
Ministério Público, por meio da 
Promotoria do Meio Ambiente de 
Natal, já fez o pedido para que me-
didas sejam tomadas para encer-
rar a invasão. Ontem, em reunião, 
representantes do Ministério Pú-
blico Estadual, da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), Polícia Militar e 
proprietários do terreno invadido 
conversaram sobre a ação de rein-
tegração de posse da área, que ain-
da não tem data para acontecer.

A ocupação irregular já abran-
ge 200 lotes, totalizando aproxi-
madamente 240 hectares. Para se 
ter uma ideia, a ZPA 9 tem pouco 
mais de 700 hectares. Os possei-
ros, que são em torno de 50, come-
çaram a chegar de maneira maci-
ça há quase um mês e já começa-
ram a modifi car o ambiente numa 
área que deveria ser preservada. A 

intenção dos invasores, pelo me-
nos por enquanto, não é nem mo-
rar na região. Eles estão dividindo 
a área em lotes, mas ainda não le-
vantaram um tijolo sequer. 

Queimadas constantes estão 
sendo promovidas para limpar o 
solo, o que prejudica o equilíbrio 
ambiental na área. O lixo também 
começa a tomar conta do terreno 
aos poucos. É por isso que a pro-
motora do Meio Ambiente, Ros-
sana Sudário, resolveu agir urgen-
temente. “Estou atuando na defe-
sa do meio ambiente e da coleti-
vidade da população natalense”, 
declarou.

A ação de reintegração de pos-
se estava marcada pela amanhã, 
mas como foi solicitado o auxílio 
da PM, a data foi adiada. Isso por-
que o subcomandante de Policia-
mento Metropolitano, tenente-co-
ronel Alarico Azevedo, pediu mais 
tempo para planejar a operação.

A primeira etapa foi as autori-
dades envolvidas - Semurb, ofi cial 
de justiça, PM e proprietários do 

terreno - se reunirem com os inva-
sores. A forma de agir está de acor-
do com o que diz o chamado “Ma-
nual de Diretrizes Nacionais para 
Execução de Mandados Judiciais  
de Manutenção e Reintegração de 
Posse Coletiva”, seguido pela PM.

O manual orienta para que an-
tes do uso da força bruta, se utilize 
o diálogo. “Acabou aquela história 
de a polícia mandar bala e pron-
to. Precisamos primeiro entrar em 
contato com as partes envolvidas, 
que são a pastoral do lugar, a Co-
missão de Direitos Humanos da 
Câmara Municipal, os invasores. 
Sempre com diálogo para evitar o 

uso de violência”, explicou Alarico.
O coronel nem sequer gosta de 

pensar na hipótese de confronto. 
“Começamos a mediação e espe-
remos encontrar uma solução pa-
cífi ca”, diz. Com esse planejamen-
to da PM, não há mais como defi -
nir uma data de retirada das pes-
soas que invadiram a ZPA 9. 

“Vamos dar prazos àquelas 
pessoas para que aos poucos elas 
saiam, mas não tem como defi nir. 
Esperemos que seja o mais rápi-
do possível”, disse. Durante a reu-
nião, Alarico disse que essa histó-
ria pode ter um desfecho em 30 
dias ou até mesmo em duas sema-

nas. Vai depender de como as ne-
gociações se desenrolam e do pla-
nejamento logístico feito pela PM.

Quem primeiro acionou a Jus-
tiça foram os proprietários do 
terreno invadido. Eles dizem in-
diganados, já que há anos pos-
suem a propriedade. “É uma área 
que temos desde 1977 e como é 
uma ZPA, sempre estivemos de 
‘mãos atadas’, porque não pode-
mos construir. Nós a preserva-
mos. Aí chega esse pessoal, inva-
de e destrói tudo”, reclamou Bru-
no Lira, 46, agropecuarista, dono 
de um dos terrenos tomados pe-
los posseiros.

Denúncias feitas 
ontem à promotora 
do Meio Ambiente, 
Rossana Sudário, dão 
conta da participação 
de candidatos a 
vereadores da Zona 
Norte dando apoio aos 
posseiros como forma 
de angariar votos nas 
eleições deste ano. “Há 
inclusive candidatos 
estimulando as 
pessoas a invadirem o 
local e dando garantias 
de que elas não vão 
sair”, disse.

A denúncia foi 
feita, mas enquanto 
não houver provas 
concretas, a promotora 
diz que não pode fazer 
nada, já que isso seria 
crime eleitoral. Ela 
também faz parte da 
promotoria eleitoral de 
Natal. “Para levar esse 
assunto à promotoria 
preciso de provas 
e de pelo menos 
umas três pessoas 
que confi rmem 
essa denúncia e que 
assinem um termo”, 
comentou.

Segundo fi scais 
da Semurb, que já 
estiveram no local e 
estavam na reunião de 
ontem, há até carros 
como pick ups, sempre 
presentes na região, 
onde os posseiros 
estão se instalando.

PM planeja ação para  
livrar área dos invasores 

/ ZPA 9 /

O diretor geral do 
Departamento Estadual de 
Trânsito do Rio Grande do Norte 
(Detran/RN), Willy Saldanha, 
vai abrir hoje uma sindicância 

para apurar os fatos. Segundo a 
assessoria de imprensa do órgão, 
Saladanha vaijou a Mossoró 
para se reunir com a Comissão 
Permanente de Sindicância.

A investigação vai servir não só 
para nortear as medidas que serão 
tomadas no âmbito interno do 
Detran, mas também como apoio 
e reforço ao trabalho que está 
sendo realizado pelo Ministério 
Público. Na nota, Saldanha diz 

que se comprovada a culpa dos 
envolvidos, estes serão punidos 
também administrativamente.

“Não queremos fazer pré-
julgamento, mas, apurados os 
fatos e se for comprovado que 
houve culpados, no âmbito 
da administração pública eles 
sofrerão as sansões da lei, pois 
o Governo do Estado tem como 
prioridade a ética, a transparência 
e a moralidade no serviço 

público”, avisou Willy Saldanha.
Outra providência que a 

direção geral do Detran está 
tomando é designar uma nova 
comissão, em substituição à 
anterior, para aplicar os exames 
práticos nos candidatos à 
Carteira Nacional de Habilitação 
em Mossoró. Também já está 
designando outra pessoa para 
responder  pelo expediente da 
Ciretran mossoroense.

CANGUEIROS AO VOLANTE
/ OPERAÇÃO /  AÇÃO CONJUNTA DO MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL E DAS POLÍCIAS MILITAR E RODOVIÁRIA FEDERAL DESARTICULA QUADRILHA 
QUE FRAUDAVA EMISSÃO DE CARTEIRAS DE HABILITAÇÃO; ENTRE OS PRESOS ESTÁ O DIRETOR REGIONAL DO DETRAN EM MOSSORÓ

SE FOR COMPROVADO 
QUE HOUVE CULPADOS, 
NO ÂMBITO DA 
ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA ELES 
SOFRERÃO AS 
SANSÕES DA LEI”

Willy Saldanha,
Diretor do Detran/RN

DETRAN 
VAI ABRIR 
SINDICÂNCIA

CANDIDATOS 
A VEREADOR 
APOIAM 
INVASÃO

 ▶ O lixo começa a tomar conta do terreno da Zona de Proteção Ambiental do Rio Doce

 ▶ Promotora Rossana Sudário discute problema com a Semurb e PM

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Operação Cangueiros: onze mandados de prisão temporária e 17 de busca e apreensão cumpridos

FOTOS: O CAMARA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

Francisco Sérgio Bezerra Pinheiro Filho -

ADIAMENTO DE PREGÃO PRESENCIAL - PROCESSO: N° 285904/2012-9-SIN.
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 002/2012

OBJETO:
, CONFORME

ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DESCRITOS NO ANEXO I (TERMO DE
REFERÊNCIA), DO EDITAL. TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM. NOVADATADA SESSÃO
DERECEBIMENTODOSENVELOPES: 27/09/2012.HORÁRIO: 9:00 (nove) horas. LOCALDE
RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: SALADE REUNIÕES DACOMISSÃO PERMANENTE
DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, COM
ENDEREÇO À BR 101- KM 0 - CENTROADMINISTRATIVO DO PODER EXECUTIVO DO
RN - LAGOA NOVA - NATAL (RN). A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através do seu Pregoeiro, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que fica para às do dia , no
Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM0 - LagoaNova -Natal/RN, a realização da Licitação, na modalidade Pregão Presencial Nº
002/2012-SIN, cujo objeto é para a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA -
PRESTADORADE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DEAR CONDICIONADO, CONFORME
ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DESCRITOS NO ANEXO I (TERMO DE
REFERÊNCIA), DO EDITAL. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1626/1627, pelo fax (084)
3232.1637.

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA - PRESTADORA DE
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DE AR CONDICIONADO

adiada 9:00 (nove) horas 27 de setembro de 2012

Natal/RN, 11 de setembro de 2012
PREGOEIRO

DOS 70 CANDIDATOS que se 
inscreveram no II Festival de 
Música Potiguar Brasileira 
(FMPB), realizado pela 
Universitária FM, 25 estão 
disputando o título de vencedor 
da edição. Os vitoriosos das duas 
categorias - instrumental e com 
letra -, que serão conhecidos no 
próximo dia 21 de setembro, irão 
ganhar um bônus de mil reais em 
compras de instrumentos na Arte 
Musical e ainda horas de gravação 
no estúdio Jota Marciano.

A diretora da FMU, Sandra 
Mara Souza, chama atenção ainda 
para o fato de que os dois primeiros 
lugares estarão habilitados 
automaticamente a participar do 
Festival Nacional de Música da 
Associação das Rádios Públicas 
do Brasil (ARPUB). “Na verdade, o 

FMPB nasceu como uma seletiva 
regional para esse festival maior da 
ARPUB, que acontece no fi nal de 
novembro”, explica.

Sendo o seu primeiro ano 
como diretora da rádio, ela explica 
que o festival acontece em duas 
fases, todas defi nidas por uma 
comissão de jurados composta 
por professores, críticos e outros 
profi ssionais ligados à area. A 
primeira reunião da comissão 
aconteceu no mês passado, 
onde foram selecionadas as 25 
melhores músicas - 13 cantadas 
e 12 instrumentais - que estão 
concorrendo ao prêmio fi nal. 

A segunda reunião será 
realizada hoje, mas a decisão fi nal 
só será divulgada na sexta-feira, 
quando a votação popular que 
está acontecendo no blog da rádio 
[universitariafm.blogspot.com.
br] for encerrada. Muito embora 
o público também possa opinar, 

Sandra afi rma que o peso desta 
“opinião” é menor. “O resultado da 
votação popular vai servir como 
um auxílio para a comissão, mas 
não vai ser a palavra fi nal para 
escolher a música vencedora”, 
afi rma.

Os vencedores serão mantidos 
em sigilo até 21 de setembro, 
quando acontecerá a cerimônia 
de premiação a partir das 20h 
na Escola de Música da UFRN. 
“Faremos uma linda festa. Todos 
os 25 fi nalistas serão convocados 
e então anunciaremos os 
vencedores”, comenta Sandra, 
sobre a festa que ainda vai contar 
com a apresentação do grupo 
“Quarteto Linha”.

Mesmo com os principais 
prêmios valendo somente para os 
dois primeiros lugares, a diretora 
da FMU faz questão de garantir 
que todos serão benefi ciados, já 
que as 25 músicas estão sendo 

executadas durante todo o mês 
de setembro na rádio. 

“Além disso, os três primeiros 
lugares vão levar troféus e gravar o 
programa Canto da Terra na TVU”, 
complementa Sandra, citando 
a atração da TV Universitária 
que consiste em gravar um 
videoclipe, em estúdio, para 
ajudar a divulgação da música 
local. “Um dos pressupostos mais 
importantes da FMU é dar espaço 
ao artista local”, reforça.

Ainda de acordo com Sandra, 
o evento que se confi gura como 
uma etapa regional do Festival da 
Arpub é importante porque dá 
espaço a artistas da noite. “É uma 
vitrine que geralmente eles não 
teriam. Sem falar que também 
se descobre muitos nomes e 
isso ajuda a diversifi car a cena 
cultural da cidade”, argumenta, 
comentando que todos os gêneros 
foram contemplados nesta edição.

EM RITMO DE
/ CONCURSO /  UNIVERSITÁRIA FM ANUNCIA 
VENCEDORES DO II FESTIVAL DE MÚSICA 
POTIGUAR BRASILEIRA NO DIA 21 DE 
SETEMBRO; OUVINTES AINDA PODEM VOTARFESTIVAL

Como 
votar

No blog da FMU, 
além de poder ouvir 
todas as 25 canções, 
você pode também votar 
até sexta-feira nas suas 
músicas preferidas em 
cada categoria. Basta 
acessar: universitariafm.
blogspot.com.br

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O RESULTADO DA 
VOTAÇÃO POPULAR 

VAI SERVIR COMO 
UM AUXÍLIO PARA A 

COMISSÃO, MAS NÃO 
VAI SER A PALAVRA 

FINAL PARA ESCOLHER A 
MÚSICA VENCEDORA”

Sandra Mara Souza,
Diretora da FMU

NOVA EDIÇÃO 
EM ESTUDO

A diretora garante 
que uma nova edição já 
está sendo programada 
para o ano que vem. 
“Precisamos dar uma 
revisada no regulamento, 
mas certamente seguirá 
nos mesmos moldes. 
Começando com as 
inscrições em junho/julho 
e acontecendo no segundo 
semestre. É importante 
também inserir o Festival 
em uma lei de incentivo à 
Cultura para que possamos 
pensar melhor na estrutura 
e nas premiações”,explica.

A maior difi culdade 
para a realização do evento 
reside nas  parcerias. 
“É uma estrutura 
relativamente complexa 
para nós, que somos uma 
rádio pública. Tudo que 
fazemos é baseado em 
parceria e encontramos 
muitas difi culdades na 
busca por apoio”, confessa. 
A intenção é que em 2013 
a terceira edição seja 
fortalecida e que entre 
defi nitivamente para o 
calendário cultural da 
cidade.

NOVO ÁLBUM DE DJAVAN 
TRAZ 13 FAIXAS INÉDITAS

/ LANÇAMENTO /

DJAVAN ESTÁ DE volta depois de 
dois anos sem lançar um disco. 
Mais romântico do que nunca, 
ele apresenta “Rua dos Amores”, 
que chega às lojas pela Universal.

Com 13 faixas inéditas, o 
cantor, sem querer, acabou 
fazendo um álbum recheado de 
amor. “Eu não tinha a intenção 
de fazer um disco temático 
nem acho que ele o seja. Eu 
usei o amor para fazer um elo 
de ligação e falar de diferentes 
sensações”, explica Djavan.

Em “Já Não Somos Dois”, o 
cantor quis acolher os corações 
partidos. Já em “Rua dos 
Amores”, que acabou virando 
nome do disco, ele narra um 
amor abstrato. “Eu falo do amor 

maduro, do na adolescência, do 
platônico, da impossibilidade 
de amar, da desconexão que há 
entre duas pessoas que se amam 
e que se separam. Tem todas 
as nuances desse sentimento”, 
avalia.

Até que “Rua dos Amores” 
fi casse pronto, passaram cerca 
de nove meses. Além da voz, ele é 
responsável pela composição de 
todas as músicas do repertório. 
Não sufi ciente, tomou frente da 
produção musical e dos arranjos 
do disco. “Acho que é importante 
assumir essas funções, pois 
elas me ajudam a revelar 
integralmente a minha ideia, a 
música que eu produzo”, explica 
o cantor

ARGEMIRO LIMA / NJ

EU NÃO TINHA A 
INTENÇÃO DE FAZER 
UM DISCO TEMÁTICO 
NEM ACHO QUE ELE 
O SEJA. EU USEI O 
AMOR PARA FAZER 
UM ELO DE LIGAÇÃO E 
FALAR DE DIFERENTES 
SENSAÇÕES”

Djavan
Cantor
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MarcosSadepaula

Haja Hoje para tanto Ontem”

Paulo Leminski (1944/1989)

Escritor e poeta curitibano

CIRO MARQUES

?
VOCÊ SABIA
Que até o fi m do ano, quem frequenta o Aeroporto 
Internacional Tom Jobim, antigo Galeao, no Rio, 
não ouvirá mais a voz da locutora Íris Lettieri, que 
há 32 anos anuncia, “com timbre aveludado”, as 
chegadas e partidas de voos? Que a Infraero decidiu 
interromper o serviço de alto-falante dos aeroportos 
do país? Que o argumento é de que a medida irá 
reduzir a poluição sonora, provocada pelo elevado 
número de mensagens nos horários de maior 
movimento?

Naquele 
tempo...

Maria Madalena estava 
para ser apedrejada, 

quando Jesus resolveu 
interceder em seu favor 

diante da multidão. 
– Quem nunca errou antes, 
que atire a primeira pedra! 

Um português, naturalmente 
presente em todos os lugares 

e épocas, empolgou-se, 
pegou num tremendo tijolo 

e acertou na testa da coitada 
da Maria Madalena, que 

caiu desmaiada! Jesus, muito 
triste, dirigiu-se ao portuga, 

olhou-o bem nos olhos e 
perguntou: 

– Meu fi lho, diz-me a 
verdade... Nunca erraste na 

tua vida? 
– Assim de pertinho, não 

senhor!!!

Arte potiguar
Está aberta a partir de hoje às 19h até 12 
de outubro, dentro do projeto Privado 
é Público da FJA, a exposição das obras 
do artista plástico Carlos José e de seu 
acervo particular. O ex-seminarista 
Carlos José Marques de Carvalho, 
natural de Bom Jesus, no interior do 
Rio Grande do Norte, utilizando a 
técnica da pintura naïf retratando 
personagens da cultura popular do 
estado, tem contribuído grandemente 
com o movimento das artes plásticas 
potiguares. Merece uma visita.

Festival
Hoje, no Cascudo Bistrô, na Praça das Flores, 
em Petrópolis, acontece um Festival de Ostras 
com quatro pratos preparados pelo chefe Daniel 
Cavalcanti: ostra fresca, ceviche de ostra, ostra 
gratinada e ostra empanada. O evento será realizado 
todas as quartas-feiras do mês de setembro.

Expedição 
fotográfi ca 
No próximo domingo, rumo ao Vale 
do Ceará Mirim, com saída da Foto 
Practical (por trás da Igreja do Galo) 
às 6h e retornando após o pôr-do-
sol, parte o bate e volta em ônibus 
confortável com ar, banheiro, TV, 
frigobar, a expedição fotográfi ca que 
será acompanhada por um guia de 
turismo especializado. O custo é apenas 
R$ 20 (sócio) / R$ 35 (não sócio), e mais 
informações no 3211.5436.

O Melhor da 
Arquitetura
Desde 2008, o prêmio da revista 
Arquitetura & Construção prestigia 
o melhor em projetos arquitetônicos 
realizados no Brasil e destaca a 
criatividade dos arquitetos do país. 
Todos os premiados recebem o troféu O 
Melhor da Arquitetura durante a grande 
festa realizada no Memorial da América 
Latina, em São Paulo, no dia 30 de 
outubro, e têm seus projetos publicados 
na revista. O Teatro Riachuelo, espaço 
de 6.000m2 e capacidade para até 2.500 
espectadores em seu formato pista, foi 
inaugurado pelo cantor Roberto Carlos 
em 9 de dezembro de 2010 e possui 
infraestrutura versátil e multiuso, com 
confi gurações para platéia convencional, 
sala de espetáculos com pista e salão de 
eventos, além de foyer adaptável para 
eventos. O projeto arquitetônico foi 
desenvolvido por Rafael Perrone, Ângelo 
Cecco e Edna Nagle.

Sabor & 
Tom

O projeto que já se 

tornou parte da semana 

cultural do natalense 

traz hoje a cantora Lysia 

Condé e os sucessos de 

Chico Buarque. Você 

poderá apreciar uma 

boa música enquanto 

saboreia as delícias da 

praça de alimentação 

do natal Shopping. O 

projeto acontece todas as 

quartas das 19h às 21h, e 

a entrada é gratuita.

Parceria
A Wise Up, escola de inglês do Ometz Group, fi rmou parceria com a 

Octagon, tradicional agência de marketing esportivo, para a Copa do Mundo 
FIFA de 2014. No Rio Grande do Norte, a Wise Up conta com duas unidades 

em Natal (Tirol e Cidade Jardim) e até o fi nal de 2013 tem planos de abrir 
mais uma em Natal e outra em Mossoró. Um investimento da ordem de R$ 1 

milhão, R$ 500 mil em cada.

 ▶ Djalma 

Barbosa Júnior, 

empossado 

como novo 

presidente 

do Sindicato 

das Indústrias 

de Bebidas 

do RN, com a 

governadora 

Rosalba Ciarlini

 ▶ Dodora Pessoa 

com sua fi lha Bruna, 

no casamento de 

Antonio e Luana

 ▶ Carlos José 

apresentando seus 

trabalhos e de 

seus Caros Amigos 

na Galeria Newton 

Navarro, na FJA

 ▶ Marcia Carrilho dando entrevista (e 

muita pinta) a Manu Pessoa, na Toca do 

Miga, para o programa de Ana Hickmann

 ▶ Renan Barão entre os convidados 

do Altas Horas, de Serginho 

Groisman, desse fi nal de semana

Jantar marca o 
aniversário de 60 
anos do jornalista 
Franklin Jorge

Fotos
1. Banda Gato Lúdico animou a festa
2. Honório Medeiros, Franklin Jorge 

e Vicente Vitoriano
3. Toinho Silveira e Ana Maria Cascudo
4. Nina Bezerra, Nadja Lira e Marcio Lima
5. Marcos Galvão e Gracinha Queiroga
6. Na hora dos parabéns

FOTOS: D’LUCA
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D’LUCA / NJ

PAULO OLIVEIRA

LUIS CARLOS

CANINDÉ SANTOS
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Editor 

Viktor Vidal

O ABC DESIGNOU nesta semana 
uma junta eleitoral para tra-
tar do pleito que vai escolher os 
novos integrantes do Conselho 
Deliberativo e, no mesmo dia, 
a nova diretoria executiva alvi-
negra. A junta, formada por três 
sócios do clube, terá até o dia 
31 de outubro para listar todos 
os sócio-torcedores aptos a vo-
tar para o conselho, de acordo 
com as normas do estatuto do 
clube. Só poderão votar sócios 
que estiverem em dia com seus 
pagamentos. 

Para Ivis Bezerra, presiden-
te do Conselho Deliberativo do 
ABC, a expectativa para esta 
nova eleição é positiva, dado o 
aumento expressivo no quadro 
social do clube. Segundo ele, o 
mais provável é que haja chapa 
única para votação no conselho, 
que terá 213 membros e, logo 
após eleito, escolherá o novo 
presidente - bem como sua dire-
toria executiva - do clube. 

Em relação ao fato de nin-
guém do clube ter demonstrado 
interesse em concorrer ao cargo 
máximo do ABC no fi nal do ano, 
como mostrou o NOVO JORNAL 
em matéria especial veiculada 
na edição do último domingo, o 
presidente do conselho abece-
dista disse que não se trata de 
uma questão de falta de vonta-
de, mas sim de cautela em tocar 
discussões políticas em um mo-

mento de difi culdade do clube 
dentro e fora de campo. 

Apesar disso, Ivis Bezerra ad-
mitiu que ainda não tomou co-
nhecimento de nenhum nome - 
seja da atual diretoria, do corpo 
conselheiro ou do quadro de só-
cios - que tenha sido apontado 
como pré-candidato ou mesmo 
que tenha demonstrado interes-
se em suceder Rubens Guilher-
me, que já anunciou que não 
será candidato à reeleição. “Ao 

que eu saiba ainda não tem ne-
nhum candidato se manifestan-
do”, disse. 

A eleição que irá defi nir o 
novo presidente do ABC acon-
tecerá na primeira quinzena de 
dezembro. As datas para lança-
mento de candidaturas e a lis-
ta dos sócios aptos à votação 
devem ser divulgadas pela jun-
ta eleitoral um mês antes dis-
so, na primeira quinzena de 
novembro. 

A PARTIR DE sexta-feira a Are-
na das Dunas vai começar a to-
mar ainda mais sua forma fi nal. 
Em evento marcado para às 10h 
com a presença de representan-
tes do consórcio Arena das Du-
nas e representantes da clas-
se política, os operários da OAS 
iniciarão a montagem das ar-
quibancadas da praça esportiva 
natalense que vai receber qua-
tro partidas da Copa do Mundo 
Fifa Brasil em 2014. 

A informação foi dada on-
tem ao NOVO JORNAL pelo di-
retor de marketing do consórcio 
Arena das Dunas Concessões e 
Eventos, Arthur Couto, que re-
velou ainda que na ocasião será 
comemorado o encerramento 
da Semana de Prevenção de Aci-
dentes de Trabalho no canteiro 

de obras da arena. 
A instalação das arquiban-

cadas da Arena das Dunas es-
tava prevista desde o mês pas-

sado e será iniciada exatamen-
te quando a obra o novo estádio 
natalense vai completar um ano 
e um mês de atividades. Atual-

mente 1.200 colaboradores es-
tão trabalhando nas obras de 
construção e gerenciamento da 
praça esportiva em quatro tur-
nos para conseguir entregar a 
obra fi nalizada no prazo estabe-
lecido junto à Fifa: dezembro do 
próximo ano. 

A Arena das Dunas terá ca-
pacidade para 42 mil especta-
dores sentados durante o Mun-
dial de futebol e foi idealizada 
para ser um grande espaço fl e-
xível para vários tipos de even-
tos, como convenções, espe-
táculos culturais, dentre ou-
tros. No último levantamen-
to divulgado pela Secretaria 
Extraordinária para Assuntos 
Relativos à Copa (Secopa), as 
obras haviam atingido 30% de 
conclusão.  

O comerciário Charlles Toscano, 31, foi um dos vencedores de mais 
uma promoção do NOVO JORNAL, que sorteou ontem quatro ingressos 
para o jogo ABC X Ceará. Para participar do sorteio, bastava a seguir o 
perfi l do NOVO JORNAL, no microblog Twitter, e escrever a mensagem: 
“Vou ao FRASQUEIRÃO apoiar o ABC junto com o NOVO JORNAL”.

PROMOÇÃO

Arena das Dunas ganha
arquibancadas na sexta

/ INSTALAÇÃO /

 ▶ Arquibancadas darão mais forma ao futuro estádio

ACEITAM-SE

/ ELEIÇÃO /  ABC DESIGNA JUNTA ELEITORAL PARA TOCAR PROCESSO DE SUCESSÃO, MAS AINDA 
NÃO HÁ INTERESSADOS EM SUBSTITUIR RUBENS GUILHERME NA PRESIDÊNCIA DO CLUBE

CANDIDATOS

 ▶ ABC muda gestão no fi m do ano

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ives Bezerra: ninguém ainda

FOLHAPRESS

A CONVOCAÇÃO DE Mano Mene-
zes para os jogos contra a Argen-
tina reabriu a disputa pelo pos-
to de centroavante da seleção 
brasileira. 

As partidas entre os selecio-
nados locais dos dois países se-
rão disputadas na próxima quar-
ta-feira, em Goiânia, e no dia 3 de 
outubro, em Resistencia, na Ar-
gentina. O técnico chamou Luis 
Fabiano, 31, pela primeira vez 
desde que assumiu a equipe. 

Até então, a briga pela ca-
misa 9 parecia restrita a Alexan-
dre Pato e a Leandro Damião. 
Fred, que chegou a ser convoca-
do com frequência, foi outra vez 
descartado. 

O treinador negou que o ata-
cante do Fluminense esteja ve-
tado por causa de suas recentes 
declarações. “Enquanto Mano 
estiver lá, não crio expectativas. 
Ele não gosta do meu trabalho”, 
disse. Para o treinador, “as mani-
festações de Fred foram respeito-
sas”. “É um jogador de persona-
lidade, e eu os procuro, porque 
isso ajuda dentro do campo. Não 
quero bonzinhos na seleção, até 
porque minha fi lha já se casou.” 

Mano disse que a escolha 
de Luis Fabiano se deu porque o 
atacante do São Paulo tem “mais 
variações de posicionamento” e 
que já conta com Leandro Da-
mião como um jogador mais fi xo 

na área. A nova disputa pela po-
sição ocorre num momento em 
que o técnico estuda escalar seu 
time sem centroavante. 

Foi assim contra a China, 
ontem, em Recife. E também 
contra o México, há quase um 
ano, em Torréon. Nos dois jo-
gos, Mano armou um time qua-
se num 4-2-4. Na vitória por 2 a 1 
sobre o México, a última linha ti-
nha Ronaldinho, Lucas, Neymar 
e Hulk. Ante a China, teve Oscar 
em vez de Ronaldinho. 

“Precisamos testar essa for-
mação contra adversários de 
outras características também”, 
disse o treinador. Outra conclu-
são que se tira da convocação 
para o Superclássico das Améri-
cas é que faltam laterais consa-
grados atuando no Brasil. 

Os quatro chamados por 
Mano estarão pela primeira vez 
na seleção com o atual treinador. 
Marcos Rocha, Lucas Marques, 
Fábio Santos e Carlinhos têm 
média de idade de 24,5 anos. Do 
meio para a frente, só Fernan-
do (Grêmio) e Bernard (Atlético-
-MG), destaque do Nacional, são 
estreantes na seleção principal. 

Ao contrário dos últimos 
amistosos, o Brasileiro não terá 
jogos nas datas dos duelos con-
tra a Argentina. Mas a segunda 
partida, em 3 de outubro, será 
um dia antes de confrontos an-
tecipados por causa das eleições 
municipais.

 ▶ Mano reabriu disputa de centroavante na seleção

ANTONIO CARNEIRO / FOLHAPRESS

MANO ACIRRA A
DISPUTA PELA CAMISA 9

/ CONVOCAÇÃO /

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

AS NADADORAS EDÊNIA Garcia e Jo-
ana Neves foram recebidas com 
festa no aeroporto Augusto Seve-
ro, em Parnamirim, onde desem-
barcaram no início da tarde de on-
tem, após subirem no pódio dos 
Jogos Paralímpicos de Londres. 
Edênia foi prata nos 50 metros 
costas e Joana conquistou o bron-
ze nos 50 metros borboleta.

Para Edênia, que já havia sido 
terceira colocada em Pequim 2008 
e segunda colocada em Atenas 
2004, a terceira medalha paralím-
pica teve um sabor bem especial. 
“É uma terceira sensação comple-

tamente diferente. Acredito que 
agora em Londres foi superação 
total, porque aconteceram várias 
coisas até chegar o dia da minha 
prova e eu ganhar a prata”, disse.

De acordo com a nadadora, o 
bom resultado na Inglaterra pre-
miou todo o sacrifício dos últimos 
três meses de preparação para a 
competição. Desde de junho lon-
ge de casa, Edênia acertou os últi-
mos detalhes na altitude de mais 
de dois mil metros de Sierra Ne-
vada, na Espanha, antes de fazer a 
aclimatação em Manchester.

“Foi a melhor preparação que 
já tive, com o acompanhamen-
to dos melhores profi ssionais que 
me ajudaram a alcançar esse re-

sultado”, revelou a paratleta.
Com mais uma medalha pa-

raolímpica na coleção, Edênia, 
que também é tricampeã mun-
dial, ainda não está satisfeita. Aos 
25 anos, a nadadora agora está de 
olho na medalha de ouro nos jo-
gos do Brasil, em 2016.

“Fiquei muito feliz com o re-
sultado em Londres, sabendo que 
fi quei muito próximo do ouro. 
Quem sabe esse ouro não vem 
brasileiro em 2016”, disse. 

Se depender de sua mãe Ma-
ria das Graças e de toda a família 
Garcia, a medalha dourada vai ser 
de Edênia nos jogos do Rio. Dona 
Maria aposta na experiência de 
sua fi lha, que estreou nas parao-

limpíadas com 17 anos, para al-
cançar o título inédito. “Pelo tem-
po que vi das demais atletas esse 
ano e pela sua experiência, acre-
dito que Edênia vai ter totais con-
dições de brigar pelo ouro aqui no 
Brasil”, disse a mãe, que foi rece-
ber a fi lha no aeroporto. Além da 
família, amigos, companheiros 
de treinamento, patrocinadores e 
imprensa receberam a nadadora, 
que fi cou surpresa com a recep-
ção. Após dar entrevista coletiva, 
Edênia e Joana desfi laram em car-
ro aberto do Corpo de Bombeiros. 

Mas nem tudo foi festa. Edê-
nia aproveitou a chegada de Lon-
dres para cobrar o apoio e valo-
rização dos paratletas potigua-

res por parte do poder público. A 
principal queixa da nadadora é a 
falta de um centro de treinamento 
de alto nível. “Tenho grandes par-
ceiros, mas ainda estamos caran-
tes de apoio. O atleta não se faz em 
apenas um ano. Peço as empresas 
e principalmente ao governo que 
prestem mais atenção aos nossos 
atletas”, cobrou Edênia.

A medalha de bronze nos 50 
metros borboleta da nadadora Jo-
ana Neves na categoria S5 - para 
atletas com limitações físico-mo-
toras - foi comemorada como se 
fosse de ouro pela paratleta. 

Aos 25 anos, Joana participou 
de sua primeira Paralimpíadas e 
garantiu a medalha nas últimas 

braçadas com o tempo de 46s62, 
dois centésimos à frente da quar-
ta colocada.

De acordo com Joana, a sau-
dade de sua fi lha deu força para 
superar a adversária bielorussa 
nos últimos metros da piscina. “O 
mais difícil durante toda a prepa-
ração foi entrar no avião e deixar 
sua fi lha de cinco anos aqui, fi can-
do longe dela por um mês. Isso me 
deu forças para me superar e con-
quistar essa medalha”, revelou a 
nadadora.

Tímida, Janilly Neves não fa-
lou muita coisa quando abraçou a 
mãe, mas ao tocar na nova meda-
lha de Joana fez um rápido comen-
tário. “É bonita, gostei”.

ELAS ORGULHAM O RN
/ PARAOLIMPÍADAS /  COM MEDALHAS NO PEITO, NADADORA EDÊNIA GARCIA E 

JOANA NEVES SÃO RECEBIDAS COM FESTA APÓS PRATA E BRONZE NA INGLATERRA

O MAIS DIFÍCIL DURANTE 
TODA A PREPARAÇÃO 
FOI ENTRAR NO AVIÃO 
E DEIXAR SUA FILHA 
DE CINCO ANOS AQUI, 
FICANDO LONGE DELA 
POR UM MÊS”

Joana Neves
Nadadora

É UMA TERCEIRA 
SENSAÇÃO 

COMPLETAMENTE 
DIFERENTE. ACREDITO 

QUE AGORA EM 
LONDRES FOI 

SUPERAÇÃO TOTAL”

Edência Garcia
Nadadora
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